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o Pacto da Mediocridade 
Milrto Cesar Rosa 

graVidade multo mais relevante 
do que a nossa. sem com Isto. é 
claro, nos redimir. 

Brizola: herói ou bandido? 
E multo comum tachar a ju­

ventude de alienada e Inerte. 
Dentre as asserções mais usuais 
para explicar este fenômeno 
encontram-se. por exemplo. "os 
vinte anos de noite autoritária 
Implantados pelo golpe de 64". ou 
a falta de propensão natural dos 
jovens de se Inteirarem da reali­
dade que os cerca. A Universida­
de de Brasilla. composta majori­
tariamente por Jovens, não é uma 
exceção, e as causas do despre­
paro de eus estudantes são mui­
tas, como a exigüidade de recur­
sos financeiros e humanos. No en­
tanto. estes fatores não são sufi­
cientes para satisfazer o apetite 
de uma análise mais criteriosa. 
Existe uma outra variável, que 
Informalmente poderiamos cha­
mar de pacto da mediocridade. 

Seria profundamente Injusto 
afirmar que inexistam professo­
res capacitados e dispostos na 
Universidade de Brasllla. Aliás. 
a exlsténcla de bons prOfessores 
ao Invés de dirimir a complexida­
de da questão. a ressalta. pois se 
prOfessores exercem responsa· 
velmente suas funções, os que 
não o fazem. em nenhuma descul­
pa têm respaldo. 

A ditadura dos "picaretas" 
precisa acabar. A Universidade 
tem um compromisso bem 
explícito com o melo social. e a 
perSistência de maus docentes a 
coloca em uma trajetória diame­
tralmente oposta à que lhe foi tra­
çada. O pacto da mediocridade 
decorre. principalmente. do fato 
de uma parcela de professores 
haver transformado a Educação 
não em um fim. mas sim em um 
melo, um meio de subsistência e 
de promoção social. 

Falem mal, mas falem de 
mim! Com Maluf não deu Certo. 
mas o governador leonel Brlzola. 
ainda assim. parece apostar na . 
eficácia do ditado e. por Incrlveis 
façanhas. consegue estar. diaria­
mente. em todos os jornais do 
Pais. Dono de uma palavra farta 
e de uns olhos brilhantes como só 
têm os loucos ou os poetas. Brlzo­
la constitul·se hoje no mais sério 
candidato à presidência do Bra­
sil. 

Amado por uns: Ué o último 
líder Incontestavelmente popu­
lar. de compromisso e de raiz po­
pulares. vivo nesse Pais" (Sérgio 
Lomba/PDT>. odiado por outros: 
"O PDT, na verdade, não vai In­
corporar o socialismo, vai Incor­
porar um "S". Aquele "S" não é 
de socialismo, é de "$". Brlzola 
está querendO bater a carteira da 
Internacional Socialista" (Sebas­
tião Nery/exPDT), temido por 
quase todos, o formador do cha­
mado Grupo dos 1 I consegue 
constantemente surpreender. co­
mo quandO elegeu Juruna e Ag­
naldo Timóteo e quando, agora. 
lança a candidatura de ElIzabeth 
Teixeira, esposa do Iider campo-

nês Pedro Teixeira. assassinado 
pela Ditadura. 

Para o deputado Sebastião 
Nery, que acaba de trocar o PDT 
pela legenda do PMDB Brizola 
não passa de um autoritário. um 
caudilho. munido de um projeto 
que visa a implantar uma nova 
ditadura de direita no brasll. Se­
gundo o parlamentar. dos 150 
brasileiros. exilados e não exila­
dos. que fundaram. com Brizola. 
o Partido Socialista em Lisboa. 
não restam nem 50. por terem 
percebido que a finalidade do 
caudilho não era um partido. mas 
um escritório eleitoral com a fun­
ção de elegê-lo Governador e Pre­
sidente. Já Sérgio Lomba. fecha­
do com o PDT. acha que as gran­
des responsáveis por toda a cam­
panha a que assistimos contra 
Brizola são as forças antlnaclo­
nals que. hoje. Identificam-no co­
mo o seu principal Inimigo. E 
acrescenta: "Chamam o Gover­
nador de centrallzador. de antl­
democrático. quando. na verda­
de. ele é apenas um administra­
dor atuante. ativo. ciente de suas 
responsabilidades e que, por Isso. 
quer saber. efetivamente. de tudo 

Amneres Pereira 

o que acontece no Estado do Rio 
de Janeiro. Esses elementos que 
o criticam tão violentamente, são 
os mesmos elementos que se 
acumpllclaram com as multlna­
cionals. que fizeram o Golpe de 64 
e que se beneficiaram desse siste­
ma que emprobeceu o Pais". 

Nas últimas semanas o nome 
de Leonel Brlzola tem soado aln· 
da mais doce nas páginas do notl· 
clárlo brasileiro. O Impasse em 
torno do metrô carioca, a salda 
tempestuosa de membros do 
PDT. como recentemente a de 
Sebastião Nery. as novas 
posslvels adesõcs ao partido. co­
mo as de Tarcislo Burltl 
(PDS/PB) e Freitas Nobre (ex­
PMDB/SP> e o Congresso para a 
formação do Partido Socialista. 
que realizou-se nos dias 14.15 e 16 
de junho. no Rio de Janeiro. são 
alguns dos aconteclentos Que o 
colocam em evidência. Atropela· 
do ou atropelandO, o fato é que 
Brizola avança a cada dia na con­
solidação da legenda que encabe­
ça e parece estar cada vez mais 
próximo de Brasília e da cadeira 
do Planalto. 

O pacto da medIocridade 
poderia ser definido como 'uma 
espécie de acordo celebrado taci­
tamente entre alunos e mestres, 
con Istlndo no seguinte: nAo me 
cobre que eu nAo te cobro! Desta 
feita, professores e estudantes se 
deslncumbem do cumprimento 
de suas funções, conduzindo a 
criação academlca e a prática do 
discernimento num compasso 
moroso e ImprOdutivo. Não é à 
toa que esta universidade é tão 
pouco respeitada como Institui­
ção de ensino e os prOfissionais 
dela saldos relegados ao ostracis­
mo do desemprego no mercado 
de trabalho. 

Evidentemente, como até Já 
ressaltei, há condicionantes ex­
terna que não podemos descon· 
slderar. O esvaziamento da Uni­
versidade no Brasil, a crise eco­
nômica, a atuação perniciosa dos 
meios de comunicação. induzindo 
ao emperramento do senso criti­
co. são Incontestáveis. 

A proporção de bons alunos 
atinge quase o mesmo nlvel da de 
professores. só que professores 
incompetentes e pouco esforça­
dos. além de erro, apresentam-se 
como séria Incoerência. Profes­
sores foram feitos para acirrar e 
não para arrefecer. Desnecessá­
rio é querer Justificar a Inépcia 
com sofismas do tipo "o antigo 
Reitor não propoclava condi­
ções". Se os professores fossem 
apáticos como se pretendem 
terlamos ainda o magnlflco se­
nhor Geraldo Avlla. A realidade é 
que o senhor Azevedo já abando­
nou o seu apartamento funcionaI 
da 111 Sul. a UnB acabou de con­
quistar uma eleição democrática 
e muitos de nossos professores 
continuam lecionando mal como 
na ditadura. 

A Grande Farsa 

Ao obstante. é também Irrefu­
tável que professores e alunos 
têm um rendimento bem aquém 
do que os compromissos ético 
determinam. e. mais do que Isto. 
Impõem. Ora, do corpo discente 
multo se tem falado, o mesmo 
não ocorrendo com o corpo do­
cente. Este. pela melhor forma­
ção dos membros que o com­
põem, não deveria Incorrer em 
erro tão degradante e perigoso. A 
falha de nossos docentes assume 

A democracia pressupõe o uso 
concatenado do espírito critico. 
Se professores há que, com sua 
Inação, restringem a nossa capa­
cidade de discernimento, estes 
são antldemocrátlcos. autãnticos 
repressores. merecendo o mesmo 
destino de nosso antigo Capltão­
Reitor: a prancha. Chega de pac­
to e de letargia. Precisamos de 
desordem e de vida. 

N.colau EI-Mool 

Alguns cabos 
eJellorals pegaram o 
caminho errado na 
complicada via que 
levava â eleição do 
reitor Não respellaram 
as placas e os sinaIs 
que apontavam para o 
bom senso politlco e a 
educação clvica. 
Fizeram uma tamanha 
confusão no trãns/lo 
que ainda estão 
perdidOS até hoje. 
(RudoUo Lago) 

Primeiro nos fizeram acreditar 
em Papal-Noel. fadas e princlpes 
encatados. Como se Isso não bas­
tasse. nos fizeram crer que a No­
va RepÚblica traria, de fato. as 
mudanças sociais e politlcos que 
o Pais tanto ansiava. 

A fraude de deputados na vota­
ção dos dois turnos para eleições 
.... unicipals na Câmara velo não 
só desmoralizar ainda mais o 
político brasileiro. como também 
desmontar a grande farsa da 
"Nova República", 

Quando o presidente Tancredo 
Neves lançou as bases de sua 
campanha. prometeu acabar 

• 

Atenção, empresáriOS da co­
municação! E tá saindo uma le­
va d competentes profissionais 
para atuarem no mercado. Além 
de conhecerem fundo as técni­
ca d redação Jornalística, e a 
r gra fund mental da fofoca. 
dat lo r fam multo b m. Trata-

Safra nova no mercado 

do formando m comunica­
ção da UnB. 'um qulpe a rvl 
CO da comun dad" ão é I so 

qu rem'7 
P ) 

Sinal do tempo : 
O grupo de formandos do De­

partamento d Comunicação des­
te mestre preparou uma novl­
dad p ra regi trar o evento' o 
convite d formatura terá apa­
rência de uma página de cla 1lI­
cado d Jornal. ond a Invé de 
arro ou c r o of recldo 

os serviços do novo prort slo­
nals. que se colocam dlsponivels 
para preench r as posslvel va­
ga do mercado de trabalho 

A e perançae 
morre, enquanto o 
~em 

(UI L cav ) 

ultima Que 
mprego não 

com a corrupção e punir os atores 
que ensaiassem esse ato. Parece 
que falhou em sua missão. 

A Imagem do Congresso e dos 
políticos. afetada por denúncias 
de empregulsmos. desperdlclos. 
ausência em plenário. descaso 
com a opinião pública. é agora 
mais uma vez prejudicada com a 
fraude. 

Com o advento de um novo esti­
lo de encenação, esperávamos 
ter não só uma mudança na em­
balagem. como também no con-. 
teúdo. E certo que os gablentes 
foram abertos. mas continuam 
sendo habitados por velhos cacl-

Ana PaUla Arartpe 

ques. A performance é a mesma. 
embora o cenário tenha adquiri­
do uma roupagem nova. 

Para que haja realmente mu­
dança é preciso. em primeiro lu­
gar, que a mentalidade seja alte­
rada. E uma tarefa dlflcll. pois Is· 
so não se muda através de decre­
tos ou de campanhas publicitá­
rias . 

Se contlnuarmos a incorrer nos 
mesmos erros do passado. esta­
remos concordando com a afir­
mação de Moliére de Que a socie­
dade não pode ser reformada, 
pois o homem é fundamental­
mente corrupto. 
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Ulisses Lacava 

Vitória dependeu da campanha 
Vários fatores determinaram o 

resultado final das eleições para 
Reitor na UnB. Dentro eles. a 
campanha eleitoral de cada can­
didato foi de grande Importância. 
Não foi pela quantidade de carta­
zes espalhados pelé>s pareaes. 
nem pelo numero de panfletos 
distribuídos de mão em mão que 
os reitorávels conquistaram mais 
votos. Mas. sem dúvida. a compe­
tência e o estilo das campanhas 
eleitorais tiveram grande in­
fluencia na decisão dos que vota­
ram. 

A começar pela campanha do 
vencedo r. Crlstóvam Buarque. 
que se valeu muito mais da parti­
cipação nos debates e bate-papos 
Informais do que de fotos e pro­
messas. O candidato trabalhou 
muito. Procurou ser objetivo e 
discreto em sua campanha. 
Agradou tanto que atingiu um nú­
mero elevadissimo de votos entre 
professores. alunos e funcioná­
rios. 

O professor Danilo Borges vol­
tou sua atenção para os funcioná­
rios. No primeiro turno. sua mo­
desta campanha funcionou. mas 
no segundO. com a distribuição de 
centenas de cartazes pelo cam­
pus e mesmo pelO Plano Piloto. 
ele passou a ser Identificado co­
mo um candidato "rico". Sua 
campanha. aberta ou discreta­
mente. sugeria que se votasse em 
apenas um nome: o dele. Era o 
chamado voto único. Este ar­
tifício gerou uma grande antipa­
tia do eleitorado e resultou numa 
perda de 201 votos entre os fun­
cionários no segundo turno. 

João Todorov. a não ser nos 
debates. falou multo pouco du­
rante a campanha. Preferiu tra­
balhar serlo e calado. distribuin­
do. ele mesmo ás vezes. o a pro­
paganda. Carregou o tem~ todo 
a bandeira do "vote em seIS no­
mes". o que fez com que seu nú­
mero de votos. do 1 ° para o 2° tur­
no. praticamente dobrasse. 

Lia Zanotta foi a grande sur­
presa da eleição. No 1° turno. de­
clarou que tinha começado sua 
campanha um pouco tarde e p0-
deria não se sair multo bem. Só 
que conseguiu o sexto lugar e par­
tiu pra luta no segundo turno. En­
cheu de amarelo as paredes da 
Universidade e passou do quase 
anonimato para o surpreendente 
30 lugar na lista sêxtupla. 

A campanha do professor Már­
cio VUlas Boas foi tranqüila. Cir­
culando pelos corredores da UnB. 
Márcio se mostrou simples e pou­
co pretensioso. a eleição do prl­
miro turno. não foram vistos 

u I cartazes com seu nome 

mas no segundo. VlIlas Boas não 
perdeu tempo e espalhou um pro­
grama bem detalhado pela UnB. 
Conseguiu o sexto lugar na lista 
sêxtupla. 

Ibanez lutou maIs pelos outros 
do que por sua candidatura. Foi 
tão étICO. que chegou a fazer 
campanha sugerindo outros seis 
nomes (O dele era o sétimo l. Dls­
tnbulu alguns folhetos dizendo 
que não prometia nada. mas se 
çomprometla com a efetiva partl­
cipacão da comunIdade no futuro 
da UnB. 

Elbio começou bem sua cam­
panha. prometendo pouco sem 
radicalismos. Não concordou em 
apoiar a campanha dos seis no­
mes da ADUnB e acabou prejudi­
cado. Fez uma campanha tão em 
cima do muro que caiu da 1()11 pa­
ra a 110 colocação. Seus cartazes. 
delicadamente pintados à mão. 
exaltavam os compromissos do 
candidato: democracia e compe­
tência. 

João Evangelista foi fundo em 
sua campanha no l0 turno. Entre 
a sua propaganda. uma se desta­
cava por Imitar o titulo de um fil­
me de um outro reltorável. Wla­
dimir de Carvalho. A frase era: 
"O Evangelho segundO Evange­
lista". Poucos. porém. se manti­
veram fiéis até o fim. Perdeu vo­
tos no 2P turno. Se Evangelista ti­
vesse mantido sua campanha no 
ritmo de passeata que tanto mar­
cou seu nome na primeira elel­
Cão. poderia ter melhorado suas 
chances no 2P turno. Prometia re­
volucionar a Universidade e aca­
bou assustando os mais conserva­
dores. 

Lauro Campos praticamente 
não fez campanha. Seu nome 
quase sempre constava das pe­
quenas listas de sugestões de b0-
ca de urna. Quase não foi visto 
durante o períodO eleitoral. Pra 
não dizer que. não fez propagan­
da. uma cartolina pintada a pin­
cel atômico foi visto no Minhocão 
Centro pregando "a socialização 
da Universidade". 

O professor Cid Lopes foi um 
dos primeiros a começar a cam­
panha eleitoral. com a distribui­
ção de panfletos e alguns carta­
zes. Sua plataforma era formal e 
pouco convincente. e seu nome fi­
cou apagado. Apesar disso. sua 
campanha foi suficiente para 
colocá-lo na disputa do segundO 
turno. 

Acloly. Bugarin e Wladlmlr não 
fizeram campanha. Entraram na 
disputa e se acomodaram diante 
de sua poucas chances. Jorge 

ntunes. qu no ano passado or-

ganizou uma orquestra de buzi­
nas. conseguiu fazer um grande 
barulho no primeiro turno das 
eleições. Suas promessas foram 
tão altas que chegaram à cons­
trução de creches e à Introdução 
de um colégio de 1° e 20 Graus 
dentro da Universidade. Interes­
sante._. Só que espantou multa 
gente que estava atrás de um 
candidato de planos mais coeren­
tes com a crise por que passa­
mos. 

Volney Garrafa foi um dos can­
didatos mais falados nos dois tur­
nos. Participou ativamente da 
campanha e trabalhou para que 

os eleitores votassem em seis no­
mes. Com um discurso mais con­
tundente.empolgou uma parcela 
definida da comunidade mas 
atingiu o seu limite no 10 turno. 
No 20 . caiu de terceiro para o 
quinto lugar. Sua plataforma o 
caracterizava mais como um 
atuante membro da ADUnB. do 
que como um candidato a reitor 
propriamente dito. 

O professor José Carlos Couti­
nho ficou entre os seis mais vota­
dos no primeiro turno. mas se es­
queceu de fazer campanha para o 
segundo. Dormiu no ponto. e ce­
deu seu lugar na lista ao profes-

sor Villas Boas. Se tivesse feito 
uma campanha mais forte. certa­
mente conseguiria uma excelente 
colocação. 

O ex-professor Laéllo Ladeira 
fez uma campanha t1plca de can­
didato a prefeito de cidade do In­
terior. No 111 turno. circulou pela 
Universidade. de terno. distri­
buindo cumprimentos. sorrisos e 
centenas de calendários. Sua 
campanha não deu multo certo e 
ele acabou em último lugar entre 
os dezessete Inscrl~os. Como prê­
mio de consolação. foi Indicada a 
exercer a Superintendência da 
Caesb. 

A dança dos votos 
E

ntre os dois turnos da eficiente campanha eleitoral no li 
eleição para Reitor. hou- turno e o desinteresse do candi-
ve um intervalo de ape- dato José Carlos Coutinho. Que 

nas cinco dias. Este tempo foi su- deixou escapar sua posição na lis-
ficiente para mudar a sorte de al- ta sêxtupla. 
gumas candidaturas e estabilizar a José Carlos Coutinho -
situação de outras. A "dança dos Alcançou a 51 colocação no 1R tur-
votos" é a variação dos resultados no. mas não fez campanha para o 
de cada candidato de um turno pa- li. Sempre demonstrou nlo ter a 
ra o outro. Tentaremos explicar ambição de cheoar a Reitor. Colo-
esta "dança", candidato por can- cava sua candidatura a serviço do 
didato. processo democrático. Acabou 

Crist6vam Buarque - Foi o mais em 72. fora da lesta sêxtupla. 
votado no 12 turno e ainda conse- Antônio lbal\ez - Manteve a 81 
guiu ampliar este resultado na se- colocaçlo nos dois turnos. Apesar 
gunda fase da eleição, com o ~ de ser um nome forte. não melho-
apoio dos funcionários. A campa- ;at. \ I rou sua posição no li turno por-
nha dos seis nomes lioados à \ Que apoiou a lista dos seis nomes 
ADUnB e o enfraquecimento da o mais votados lioados à ADUnB. 
candidatura do seu principal ad- J Não estava incluido nesta lista. 
versá rio. o professor Danilo Bor- o <"-. Joto Evanoellsta - Conservou 
ges. contribuíram decisivamente o V a 9' pOSição nos dois turnos. Era 
para a conquista de novos votos. 0- .. / ~ apoiadO por uma parcela Ideologl-
O voto util o beneficiou. Houve -- --.:._~ '-/. camente definida da comunidade. 
Quem votasse em Crlst6vam. mes- Não fez campanha para o li turno 
mo não o considerando o candida- alas mais conservadoras na cam- e perdeu votos. S6 não caiu por-
to ideal, apenas para diminuir as panha do voto único, conseouindo que estava cercado de candidatu-
chances de Danilo. a 2t colocação. Com as denuncias ras fracas. 

Joio Carlos Todorov - Entre os sobre o voto único e até de práti- Lauro campos - Em nenhum 
dois turnos. ascendeu da 4

' 
para a cas pouco democr.aticas em sua momento fez campanha: Subiu da 

2' colocação. conseoulndo quase campanha. Danilo perdeu muitos 11
' 

para a 1()1 poSição pelo 
o dobro dos votos. Fortaleceu-se votos de funcionários para Crlst6- prestigiO e respeito que detém 
com a campanha dos seis nomes vamo A campanha dos seis nomes junto a comunidade e pelo enfra-
da ADUnB, com a perda de força o enfraqueceu e o resultado foi Quecimento da candidatura Elbio 
dos outros candidatos-decanos, uma queda da 2t para 4! posição. Gonzalez. 
Danilo e Elbio, e das IímltaçOes Volney Garrafa _ Tinha um elel- Elbio Gonzalez - Teve uma vo-
eleitorais de Volney Garrafa. torado politicamente definido e ío- tação modesta no 111 turno. Apesar 

Lia Zanotta - Surpreendeu no gou todo o seu cacite no til turno. de ser lioado à ADUnB. não acei-
1!! turno com um (jI1 lugar e ainda Como não conseouiu conquistar tou apoiar a lista dos seis nomes 
melhorou na fase seguinte, subin- novos seomentos. acabou ultra- da entidade no li turno. Ganhou 
do para a 31 pOSiçãO. Conseguiu passado pelos candidatos em as- votos de funcionários e perdeu de 
uma grande votação entre todos censão: Todorov e lia. Ainda as- professores e estudantes. com 
os setores da comunidade. sim. ampliOU discretamente o nú- saldo negativo. Caiu da 1()1 para a 
Beneficiou-se da campanha dos mero de votos. Por pouco não al- 11· posição. 
seis nomes, de suas poslçOes cançou Danllo. Caiu da 31 para a 51 Cid Ferreira Lopes - Não fez 
políticas nos tempos do autorita- colocacão. campanha para o li turno e s6 
rismo e. prinCipalmente. por sua manteve a pOSição porque não ti-
condição de única mulher concor- Márcio Vlllas Boas - Conseguiu nha como perder poslçOes. Amda 
rente. subir da 7' para a 61 poSição por assim teve uma votação regular e 

Da.1Uo 5111 Borges - No 12 tur- váriOS motivos: a campanha dos não passou vergonha na apura-
no, mobilizou os funCionários e as seis nomes. uma modesta. mas çao 
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18 
de junho de 1985. De­
pois de J 6 anos de In­
tervenção. com um 
capitão de mar-e-

guerra Investido no cargo de Rei­
tor. a Universidade de Brasllla 
realizava um sonho que. tempos 
atrás. era mera utopia. Neste dia 
18 de junho. Iniciava-se o JQ turno 
da eleição direta para a escolha 
da lista de seis nomes. de onde 
sairá o novo Itor. E com partici­
pação paritária de professores. 
estudantes e funclonáf"los. A UnB 
experimentava a democracia. 
Eram J 7 candIdatos. alguns for­
tes. outros sem multas chances. 
que procuravam estar entre os 
doze mais votados que concorre­
riam ao 2Q turno. Cada turno se 
daria em dois dias: o 1°. dias 18 e 
19: e02Q• dias 25 e 26. 

O clima deste Inicio de IQ turno. 
porém. não era dos mais anima­
dos. As 9h30mln. com mais de 
uma hora do começo da eleição. o 
comparecimento às urnas era pe­
queno. A mesa de votação dos De­
partamentos de Qulmlca. Biolo­
gia e Psicologia ficava "escondi­
da" dentro do Auditório da Biolo­
gla. Quando a reportagem do 
Campus perguntou por que as ur­
nas não estavam nos corredores 
do Mlnhocão. o presidente da Me­
sa respondeu: "Se vocês quise­
rem levar lá para fora. assumam 
a direção da Mesa. Nós não va­
mos porque lá está multo frio". O 
clima. de fato. era frio e só depois 
das lObo quandO o sol esquentou. o 
comparecimento melborou o bas­
tante para se constatar que fun­
cionários e professores votavam 
em peso. enquanto os estudantes. 
numa anállse otlmlsta. estavam 
deixando para o dia seguinte. 

Enquanto Isso. a maIoria dos 
candidatos era vista pelO Mlnho­
cão, em campanha. Eles sabiam 
que a colocação no 10 turno defl­
nirla as chances para o 2t. Como 
o eleitor poderia votar em até 
seis nomes. os candidatos ligados 
à Associação dos Docentes. a 
ADUnB. faziam campanha tam­
bém por seus companheiros. Isso 
já não acontecia com os reitorá­
veis "Independentes". Já era 
possível observar as tendências 
do eleitorado. com o favoritismo 
do professor Crtstóvam Buarque 
entre estudantes e professores. e 
do Decano de Administração e 
Finanças DanUo Borges entre os 
funcionários. Já os eleitores 
eram mais passionais em suas 
avaliações Uma estudante. na 
entrada sul do Mlnhocão. garan­
tindo estar bem Informada. dizia 
que João Evangelista seria o 
mais votado e até fazia apostas 
neste sentido. 

No dia seguinte. as suspeitas 
sobre o comparecimento às urnas 
se confirmaram. No melo da ma­
nbã. apenas a metade dos estu­
dantes bavla votado. enquanto al­
gumas umas de funcionários Já 
eram lacradas. com 100% dos vo­
tos. Os professores também vota­
vam em peso. As 20h. terminava 
o 10 turno. Os mesários deveriam 
levar as urnas para o Ginásio do 
Centro OJlmplco. onde teria inicio 
a apuração. QuandO as umas che­
garam. os responsáveis pela con­
tagem dos votos ainda não esta­
vam preparados. A conferencia 
das cédulas. uma rase prellmlnar 
à contagem dos votos. só teve 
Inicio as 2Ih15mln. A apuração 
dos votos propriamente dita só 
começou às 22hJ5mln. 

A denÚDcla surgida antes da 
eleição de que o candidato e deca­
no Danllo Borges fazia campanha 
pelo voto único pôde ser constata­
da na apuração. Uma parte con­
slderavel das cédulas dos funcio­
nários continha o "X" em apenas 
um nome: o do professor Danllo. 
O artlflclo do voto em apenas um 
nome beneficia um candidato por 
duas vezes: uma. pelo voto em si: 
e outra. por não se votar em ne­
nhum adversário deste candida­
to O Decano sabia que só tinha 
chanc desta forma. já que o 
apo o de professores a seu nome 
nora grande e os estudante 
praticamente o Ignoravam 

Nesta estratégia. no entanto. 
nem tudo deu certo. Os funcioná­
rios não estavam coesos em rela­
ção ao voto único. Danllo. sem 
dúvida. foi o mais votado entre 
esta categoria. mas não conse­
guiu a margem necessária para 
ganhar a eleição como um todo. A 
vitória de Crlstóvam entre os pro­
fessores não se deu por larga 
margem e quem acabou decidin­
do a disputa foram os desmoblll­
zados estudantes. Nesta catego­
ria. Crlstóvam conseguiu a fulmi­
nante vantagem de 2.500 votos so­
bre Danllo. 

O resultado do lQ turno, que só 
saiu às 3h30mln da madrugada 
foi o seguinte: em 1°. Crlstóvam 
Buarque: em 2Q• Danllo Borges: 
em 3Q• Volney Garrafa; em 4Q , 

João Cláudio Todorov; em 5Q• Jo­
sé Carlos Coutinho: em 6Q. Lia Za­
notta; em 7Q• Márcio VUlas Boas; 
em 811. Antônio Ibafiez; em 9l1. 
João Evangelista; em IQQ. Elbto 
Gonzalez em no Lauro Campos: 
e. em 12Q. Cid Ferreira Lopes. Os 
desclassificados no 10 turno fo­
ram: José Acloly. Wladlmlr de 
Carvalho. Jorge Antunes. João 
Geraldo Bugarln. e Laéllo Ladei­
ra . 

ADUnB CONTRA-ATACA 

O apolo conservador tinha leva­
do a candidatura Danllo Borges a 
uma privilegiada segunda colo­
cação. Os setores mais progres­
sistas da Universidade começa­
ram a articular uma nova estra­
tégia para o 2Q turno. Para estes 
setores. era preciso denunciar o 
voto ÚDlco e fortalecer as candi­
daturas ligadas à ADUnB. Esta 
Associação convocou uma reu­
nião entre seus reltorávels. de on­
de saiu a decisão de Que todos fa­
riam campanha para os seis no­
mes, ligados à entidade. que ha­
viam sido mais votados no )Q tur­
no. A lista da ADUnB era: Crlstó­
vam Buarque. Volney Garrafa. 
João Todorov. José Carlos Couti­
nho. Lia ZanoUa e Márcio VUlas 
Boas. O único reltorável Que não 
aceitou esta decisão foi o Decano 
de Assuntos Comunltàrlos. Elblo 
Gonzales. que preferiu correr em 
rala própria. 

Na Universidade. comentava­
se que Danllo era apoiado pela di­
reita e representava o conti­
nuísmo. Surgiu até um boato, não 
comprovado. de um suposto en­
contro de Danllo com o ex-reitor 
José Carlos de Azevedo. O candi­
dato reagiu. com a distribuição 
de uma carta à comunidade. assi­
nada pelo presidente do Sindicato 
dos Engenheiros de Brasllla. que 
atestava a Integridade e reputa­
ção de Danllo e o quallficava de 
democrata e legítimo represen­
tante da Nova República. além 
de condenar a "campanha difa­
matória" contra sua candidatu­
ra. Paralelamente. outra medida 
foi tomada. Cabos eleitorais 
"persuasivos" dlstrlbulam mate­
rial de campanha dizendo frases 
como: "E mentira o Que andam 
falando sobre ele" e se zangando 
com quem não qulsessse ler a 
plataforma do candidato. Danllo 
ainda chegou a ameaçar uma de­
núncia. mas disistiu. 

N a véspera do 2t tumo. a 
ADUnB denuncia. em boletim. o 
rebaixamento do nível da campa­
nha, ameaças de demissão e 
pressões por "alguns" cabos elel­
torals. e exortava o eleitorado a 
votar sem medo, afirmando ser 
impossivel a Identificação dos vo­
tos. 

SEGUNDO TURNO 

O 20 turno começou marcado 
pelO aumento no rigor das mesas 
de votação. Para se votar. por de­
cisão dos candidatos. passava a 
ser indispensável a apresentação 
de um documento de Identidade. 
Isto pode ter causado a diminui­
ção de 197 votos de estudantes em 
relacão ao 10 turno. Logo no Inicio 
da manhã. a Comissão do Fun­
cionários da FUB emitia uma no­
ta de esclareci mnto que repu-

Eleição começa fria 
mas t'ermina em festa 
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dlava "a forma como algumas 
pessoas tem utilizado desleal­
mente o nome dos funcionários 
sem consultá-los para expressar 
o seu medo e desespero em rela­
ção as mudanças Que estão por 
vir". Aproveitava para concla­
mar todos os colegas funcioná­
rios a votarem em 6 nomes no 2Q 

turno. 
No primeiro dia de votação. o 

número de votantes surpreendeu 
e se chegou a pensar que o com­
parecimento às urnas ultrapassa~ 
ria o do '10 tumo, o Que acabou 
não ocorrendo_ A tranqüllldade 
na votação só era quebrada pelo 
protesto dos eleitores ImpedidOS 
de votar por não portarem docu­
mentos. No segundO dia. um estu­
dante despertou atenção na mesa 
da Comunicação/ Arquitetu­
ra/Urbanismo. Este eleitor de­
morou mais de 10 minutos dentro 
da cabine de votação e revelou. 
na saída. que havia escrito um 
poema no verso da cédula. Tinha 
votado em branco. 

Pelas análises de boca de urna. 
Crlstóvam era mesmo o favorito. 
A campanha do voto em seis no­
mes da ADUnB parecia ganhar 
simpatizantes. mas Danllo Bor­
ges continuava sendo um nome 
forte. As 20h. os mesários lacra­
ram as urnas. Estava encerrada 
a eleição direta para a escolha do 
Reitor. Para os candidatos. a sor­
te estava lançada. Restava só es­
perar a apuração. 

APURAÇAO 

Um competente esquema de se­
gurança aguardava a cbegada 
das urnas. Um cordão de Isola­
mento dividia ao melo o Ginásio 
do Centro Oltmplco. Na metade 
onde seriam apurados os votos. a 
entrada só era permitida com o 
uso dos crachás emitidos pela 
COPEVE. VIgilantes guarvam o 
cordão de Isolamento e se comu­
nicavam com a segurança exter­
na através de waJkle-takles. O 
movimento começa a aumentar 
às 20h30mln. O IQ candidato a 
Chegar é João Todorov. Uma cha­
ranga de funcionários da Biblio­
teca prometia animar a festa 
mas. a princípio. só se aventurou 
a tocar para a reportagem da TV 
Globo. 

Exatamente às 20h40mln. teve 
Inicio a conferência das cédulas. 
O ginásio começa a se encher 
Chegam personalidades da UnB. 
como o reitor em exerclc o Lui 

Otávio do Carmo. o preSidente da 
ADUnB. José Carlos Teatinl. o 
estudante Zolaclr (preso por 
Newton çruz na campanha das 
diretas) e quase todos os candida­
tos: O clima é de expectativa e 
tensão. apesar de alegre. 

Em torno das 22h. tem início a 
contagem dos votos. O primeiro 
lote de votos é cor-de-rosa. seja. 
de estudantes. Os votos são ano­
tados em mapas e digitados num 
terminal de computador. As 
22h40mln. o 10 resultado parcial é 
escrito no quadro-negro. Em 10. 
Cristóvam; em 2Q• Todorov. em 
30. Danllo; em 40. Lia; em 5Q• Vol­
ney; e em 6Q. VUlas Boas. 

Prossegue a apuração. agora 
com votos azuis. de professores. 
O candidato Márcio Villas Boas 
cola uma propaganda com o no­
me Márcio em uma cadeira vol­
tada para as mesas apuradoras. 
O papel é retirado pela seguran­
ça. Cristóvam e Danllo trocam 
Idéias. Luis Otávio conversa ani­
madamente com professores e 
candidatos. As 22h56mln. é divul­
gadO o 2Q resultado parcial. Crls­
tóvam continua na frente dispa­
rado. Nada se modUlca em reia­
ção à primeira parcial. Logo de­
pis é divulgado o terceiro resulta­
do. com votos de professores e es­
tudantes: tudo permanece como 
estava. 

A apuração continua. agora 
com o voto dos funcionários. A 
expectativa é que a candidatura 
Danllo cresça. Na contagem. al­
gumas surpresas. A candidata 
Lia recebe muitos votos entre os 
funcionários. Ao Invés do voto 
único em Danllo. surge a dobradi­
nha DanUo-Elblo. Crlstóvam re­
verte a tendência do li turno e é o 
mais votado também entre os 
funcionários. A situação não se 
altera com o 40 resultado parcial. 
A diferença de votos entre Lia. a 
4' colocada. e Danl10. o 30. dimi­
nui bastante. 

Faltam ser apurados somente 
votos de estudantes. A candlatu­
ra DanUo está definitivamente 
enfraquecida e os estudantes co­
memoram. Presente no ginásio. o 
ator Roberto Bonfim. de passa­
gem por Brasllla. Meia-noite e 
meia antes da divulgação do pró­
ximo resultado. o candidato Da­
nUo deixa discretamente o giná­
sio. Logo depois. sai o Si resulta­
do parcial. Crlstóvam em 1°; To­
dorov em 20; Lia em 39 ; Danllo 
em 40; Volney em 50 e VllIas Boas 
em 6Q. O re ultado de cada candl-

dato é aplaudidO. com exceção 
dos de Danllo e Elbio. que rece­
bem sonoras vaias. 

O clima já é de festa. Um ven­
dedor de quentão fatura alto. A 
renda é em beneficio da Associa­
ção dos Moradores do Alojamen­
to Estudantil. A charanga toca a 
todo o vapor. Os fiscais e os me­
sários que vão encerrando os tra­
balhos não se contêm e arriscam 
passos de dança. Até os vlgllan­
tes requebram os joelhos. Mela­
noite e 45 a última mesa apuradO­
ra termina a contagem dos votos. 
Emocionados. os mesários anun­
ciam o final da apuração batendo 
palmas. Meia-noite e 50 saio re­
sultado. A lista sêxtupla a ser en­
caminhada ao preSidente Sarney 
é a seguinte: Crlslóvam Buarque. 
João Cláudio Todorov. Lia Zanot­
ta. Danilo Borges. Volney Garra­
fa e Márcio VlIlas Boas. Os prete­
ridos foram. nesta ordem: 7Q• Jo­
sé Carlos Coutinho; em 8Q• Antô­
nio Ibafiez; em 911 João Evangelis­
ta: em lQQ. Lauro Çampos; em 
]lo, Elbio Gonzales; e em 120. Cid 
Ferreira Lopes. 

Uma e dois. delírio no ginásio. 
Crlstóvam é carregado até a ar­
quibancada. O refrão. agora. 
uníssono. é "Fala Reitor" e não 
mais o conhecido "Fora Reitor" 
dos tempos de Azevedo. O virtual 
Reitor da UnB tenta falar. mas é 
impossivel sem microfone. Al­
guns estudantes mais exaltados 
tentam seus própriOS discursos. 
mas o "cala a boca" vem logo. 
No outro extremo do ginásio. o 
porta-voz anuncia oficialmente 
oresultado. E valado. Todos já 
sabiam e só queriam ouvir o novo 
Reitor. 

Com a liberação da parte do gi­
násio ocupada pela apuração. 
Crlstóvam é levado ao microfone. 
Faz seu discurso. Defende a 
ADUnB e reafirma sua platafor­
ma de democracia e partiCipa­
ção. Conclama os diversos seg­
mentos da UnB a permanecerem 
mobilizados e diz que só desta 
forma o projeto da Nova Univer­
sidade dará certo. A charanga to­
ca "Vai passar" e não há Quem 
não dance. De uma conhecida 
melodia de circo. criou-se uma 
nova letra que diz: "O estudante 
Já votou/O professor também vo­
tou/O funcionário Já votou/E o 
Crlstovam é o Reitor". 

Uma e trinta e cinco. fim da 
festa Alegremente. o glnás o se 
esvazia. A comemoração v I 
dispersar l' bar 



Campus 

David Fleischer, 
o arquiteto do 

sistema eleitoral 
As 7h30min do dia 18 de ju­

nho. as equipes que integra­
vam a mesa receptora ini­
ciaram os preparativos pa­
ra as eleições do novo reitor 
da UnB. Neste horário. eles 
deveriam chegar ao CPD e 
pegar as urnas. o material 
de votação e a cabine. dando 
início ao criterioso esquema 
eleitoral arquitetado pelo 
cientista politico e professor 
da UnB. David Fleischer. 

O professor Fleischer 
montou um esquema que dá 
uma margem multo peque­
na a falhas . As mesas. além 
de contarem com um repre­
sentante de cada categoria. 
dispunham ainda de um pre­
sidente. sempre um Chefe 
de Departamento. Esse pre­
sidente ficou responsável 
por uma mesa o mais longe 
possível do Departamento 
que chefia. Entre os repre­
sentantes das categorias. o 
professor Flelscher aconse­
lhou que professores rece­
bessem votos de alunos; fun­
cionários. os dos professo­
res; e alunos. os de funcioná­
rios . Desta forma , 
dificultou-se a possibilidade 
do mesário permitir um vo­
to irregular. pois ele tinha 
menor possibilidade de co­
nhecer as pessoas que aten­
dia . 

Além disso. todos os me­
sários dispunham de cra­
chás. confeccionados pela 
COPEVE. Qualquer substi­
tuição ou credenciamento 
de outros mesários só podia 
ser feita. mediante o consen­
timento do Presidente da 
Mesa Receptora. Cada cate­
goria votou em cédulas de 
cores diferentes e pos seu 
voto na urna destinada à ca­
tegoria. 

AAPURAÇAO 

Ao fim da eleição. imedia­
tamente teve início a apura­
ção. As mesas de apuração 
seguiam o mesmo esquema 
das mesas receptoras. Des­
ta vez. no entanto. eram 
compostas de cinco mem­
bros. representando as três 
categorias. 

Após o recebimento das 
urnas. a Comissão Supervi­
sora da Consulta (este foi o 
nome dado à Comissão que 
organizou a eleição) abr~u 
as urnas e as entregou as 
mesas apuradoras. A mesa 
examinava as atas de cada 
mesa receptora e verificava 
se havia alguma ocorrência 
registrada: cédulas não ru­
bricadas. votos em separa­
do. eleitores que votaram 
em envelopes por abono de 
alguma falha. cédulas em 
urnas erradas. etc. Depois 
disso. passou-se à conferên­
cia do número de cédulas. 
que tinha que corresponder 
ao número de assinaturas 
nas listas das categorias. 
Coube à me a verificar tam-

m todo o votos u-

nham a rubrica do mesário 
receptor. A tolerância de di­
ferença nestes dois Itens era 
de dois por cento. Acima dis­
so. a urna seria anulada. 

Depois dessa conferência. 
as cédulas eram devolvidas 
e misturadas em três sacos 
de lona. um para cada cate­
goria . Após isso. as cédulas 
voltavam ao mesário para 
serem apuradas. Cada mesa 
recebia um lote de cem vo­
tos e um mapa de apuração. 
Então. os lotes eram man­
dados para a mesa centrali­
zadora. que passava os ma­
pas para os digitadores ini­
ciarem a soma do computa­
dor. 

A AV ALIAÇAO DO PAI DA 
ID~IA 

Todo esse sistema pode 
parecer complicado ou rigo­
roso. mas graças a ele. foi 
possível à UnB realizar a 
eleição num clima de relati­
va tranqüilidade. Nenhum 
candidato põde sequer sus­
peitar de qualquer fraude. 
Nenhuma urna foi anulada. 
Os derrotados não tiveram 
qualquer razão para esper­
near. 

Por tudo isso. o professor 
Fleischer estava empolgado 
na manhã de terça-feira. 
quandO iniciava-se o segun­
do turno. Ele já tinha podidO 
avaliar o seu sistema no pri­
meiro turno e veriflcar que 
as falhas ocorridas pode­
riam ser facUmente conser­
tadas. Na verdade. só o que 
havia emperrado "eram as 
engrenagens dos mesários. 
que ainda não tinham apren­
dido o aervlço". No meio da 
apruação. no entanto. isso já 
tinha sido solucionado. 
Além disso, as urnas chega­
ram ao Ginásio do Centro 
Olímpico na mesma hora 
que os mesários. o que atra­
sou a apuração. No segundO 
turno. entretanto. a Comis­
são conseguiu que os mesa­
rios chegassem mais cedo. 
De fato. solucionados estes 
probleams, foi possivel que 
a apuração do segundO tur­
no terminasse que a do pri­
meiro turnouma hora mais 
cedo Como cientista pollU­
co. o professor Fleischer 
avalia esta eleição como al­
go multo importante não só 
para a UnB como para todo 
o País. Na UnB avaUa Fleis­
cher. qualquer candidato 
que venha a ser escolhido te­
rá um Imenso respaldo da 
comunidade. afinal. não é 
todo dia que eleições onde o 
voto é facultativo conse­
guem um comparecimento 
em média acima de 60%. 
" Para o governo Sarney". 
segundO o cientista poUtico. 
" ter paz e tranqüilldade na 
UnB é multo importante. ela 
que foi o calcanhar de Aqui­
les de vários governos ante­
riores". IRudolfo LAGO. 
NARA FERREIRA E FA­
BRICIO ARQUES). 

.. 
UnB 

Ulisses Lacava 

'~_polJtIoD8. a:a ... 
poderes podres". dJzJa O poema 

Enquanto isso ... 
- Ninguém conseguiu (azer a 

quina da loto dos reltorllvels. 
organizada pelo Centro Acadê­
mico de Economia. Quem che­
gou mais perto (01 o Assessor do 
reitor eleito. Ivônlo Barros Nu­
nes. que acertou os cinco pri­
meiros nomes. Como recom­
pensa à sua (acanha. Ivônlo 18-
nhou Cr$ 81.000.00. metade da 
arrecadacAo (a outra metade fi­
cou com oCA) . 

••• 
- Uma Importante ausência 

foi detectada na I1sta de assina­
turas de professores do Depar­
tamento de Flslca. O professor 
José Carlos Azevedo. atualmen­
te de férias. não velo manifes­
tar sua preferência sobre quem 
deveria sucedê-lo na reitoria . 

• •• 
- O reitor eleito Crtstóvam 

Buarque esteve no último sllba­
do na redacAo do Campus. Em 
animada conversa. o reitor as­
segurou seu apolo à proflsslona­
IlzacAo cada vez maior deste 
jornal. 

••• 
- Segundo um dos mesários da 

Qui/Blo/Psl. os alunos destes 
departamentos não estavam 
multo preocupados em votar. 
"Aluno aqui. só no grito". 

• •• 
- InexpIJcave1mente. vota­

ram menos estudantes DO se­
gundo turno do que DO primeiro. 

5 

Licença poética 
o estudante Renato 

Afonso escreveu o seguin­
te poema em sua cédula de 
votação: 

Creio-me criança 
O homem morreu criança 
E gostava de brincar 
Caçava passarinho 
Vendo. no ar. a dança. 
Voava só em sonhar 
Vivia e não sabia 
Seguia a sorte para a mor­
te 
Seguia a sina que se lança 
Brincando aprende as pa­
lavras 
E as coisas que são coisas 
e nomes 
Tanto gostou de aprender 
que fez 

A percentagem de votantes DO 
primeiro turno (oi de ~. en­
quanto DO segundo. calu para 
64%. 

••• 
- Os funcionários crlstovlstas 

da Biblioteca levaram ao Giná­
sio do Centro Ollmplco uma em­
pOlgante batucada que. após a 
certeza da vitória do seu candi­
dato. não parou mais de tocar. 

• •• 

- Presenca global na apora­
cio do segundo turno. O ator 
Roberto Bonfim (oi trazido ao 

Um templo do saber uni­
versal 
Ali todos eram aves e cris­
tos. 
Mas eram muitos e eram 
homens 
Eles dividiram o templo 
em salas 
E o saber se fez em cacos 
O homem cresceu animal 
Fez-se pai de outras crian­
ças 
E fez outros animais 
(animais com almas más> 
Em vez de brincar e 
aprender. 
Ensinou. impos e castigou 
Pobres os políticos. 
Pois. com poderes podres. 
Pestes causando pus. 

GinUlo por seus amllOS. OI pro­
(essores da Comunlcacio. Ge­
raldo e lIalu Moraes. O ator 
declarou-se "Crlatovlsta e anU­
danlUsta" . 

••• 
- Na primeira fase da elelcio 

o professor Jorge Antunes. ao 
passar pela urna dos Departa­
mentos de ComunJcacio e Ar­
quitetura. foi questionado a res­
peito de sua partiCipação no se­
gundO turno. Sua resposta foi 
curta e objetiva: "Segundo tur­
no? Vocês estio otimistas. 
heln?". 
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Cll,p1tJll Federal. pttIra li durezIl do poder. Dentro da UnB. li comunJdBde resiste 
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• •• p ior au -or l ta I 

Depois de dezesseis a nos de in­
tervenção. a comunidade da UnB 
voltou-se para um processo de su­
cessão que, desde o Inicio, foi en­
caminhado com o respaldo dos 
três segmentos que compõem a 
Universidade: professores. alu­
nos e funcionários. 

A Lei nO 7.ln de dezembro de 
1983 , sancionada na gestão da mi­
nistra Esther de Figueiredo Fer­
raz , ajudou o movimento. Ele re­
vigorou o disposto no artldo 16 da 
Lei 5.540. que exigia que os diri­
gentes de fundações de ensino su­
perIor. fossem nomeados pelo 
Presidente da República a partir 
de uma lista sêxtupla eleita por 
um Colégio Eleitoral EspeciaL 

Com a modificação da legisla­
ção para a escolha dos reitores de 
fundações . a a ADUnB Iniciou o 
debate sobre como se daria o pro­
cesso de eleição da listas sextu­
pia pela comunidade. Os profes­
sorese realizaram as prévias. 
Mais tarde. a ADUnb fez uma 
consulta aos mais votados sobre 
a disposiÇão de assumirem a Rei­
toria . Um candidato destacou-se 
por enviar uma carta ao Presi­
dente da Assoclacão dos Docen­
tes retirando seu nome da lista . 
Foi o professor Geraldo AvUa. 

Logo em seguIda à prévia dos 
professores. em maio de 1984, 
realiza-se a eleição da lista sêxtu­
pla com a partiCipação também 
de estudantes. São escolhidos oito 
nomes. Os dois mais votados 510 
os professores Dérclo Garcia Mu­
nhos e Crlstóvam Buarque, da 
Economia . O então reitor José 
Carlos Azevedo não respeitou a 
Le17.l n e deu sua interpretaeão: 
o Col égio Eleitoral deveria 
compor-se apenas do Conselho 
Diretor P rofessores e a lunos en­
traram em greve. na tentativa de 
forca r a aceitação da 11 ta da co­
m unidade No Colégio Eleitoral, 
no entanto, o nome maIs votado 
( lo o professor Geraldo AvUa, 
apo ado lo reitor Azevedo 

v m ro de I . Tana 

Presidência da República. fez 
uma visita à UnB e firmou um 
compromiSSO de nomear aquele 
que a comunidade escolhesse em 
eleição direta . Com o compromis­
so fi rmado. a ADU nB Intensifica 
seus contatos Jun to a políticos li­
gados a Tancredo Neves, onde 
pede apoiO e chama sua ateDção 
para a crise da UDiversldade. 
Além disso. pede a ministra Es­
ther de Figueiredo que deixe o 
Reitor ser escolhido pelo futuro 
Presidente. A Ministra afirma 
que " considera seu dever fazer 
com que o presidente Figueiredo 
faça a nomeação antes de deixar 
seu cargo". 

Tancredo Neves é eleito Presi­
dente e renovam-se as esperan­
ças de que o compromisso assu­
mido seja reiterado. No apagar 
das luzes de seu governo, o então 
presidente Figueiredo Domela. 
em 26 de fevereiro. o professor 
Geraldo A vila para Reitor da 
UnB. Professores voltam à greve 
mais uma vez e Dão se Inicia o 
aDO letivo de 85 . Começa uma 
campanha pela renúncia do nome 
Indicado. 

As pressões continuam para 
que AvUa renuncie . Ele Ignora 
quaisquer tipos de pressão, toma 
posse e despacha Dormalmente. 
Porém. a crise toma proporcões 
mais sérias e A vUa começa. pou­
co depois. a admitir a sua reDún­
cia por falta de respaldo. tanto da 
comunidade como do próprio Go­
verno. Com a posse do ministro 
Marco Maciel e a nomeação do 
Secretário da Educação Supe­
rior. Gamallel Herval como ges­
tor da crise da UnB, fica claro 
que o Ministro não apóia Geraldo 
Avila . No dia seguinte AvUa re­
nuncia. O professor Luiz OtAvio 
Morae de Souza Carmo. vlce­
reitor de Azevedo é designado pe­
lo MEC para exercer a Reitoria . 

A greve chega ao fim A Unl­
ve Idade vol a à normalldad e 
pre ara- par leger por via dl­

o 

se identifique com seus proble­
mas. Segmentos até então a mar­
gem da comunidade. como os 
funcionários. organizam-se e IDI­
clam reuniões para que o Conse­
lho Universitário faça consultas 
antes da elaboração da lista sêx­
tupla . O Conselho aprova a con­
sulta e o regulameDto. ratifican­
do exigências de professores. fun­
cionários e alunos. 

Fica estabelecido que as elel­
çôes seriam em dois turnos e que 
os doze primeiros mais votados 
no primeirO turno concorreriam 
ao segundo. de onde sairia a lista 
sêxtupla a ser encaminhada ao 
Presidente da Repúbllca . 

Finalmente. entre 18 a 26 de jU­
nho são realizados os dois turnos 
da eleição direta para o novo rei­
tor da UnB. O caDdldato mais vo­
tado nos dois turnos foi Crlstó­
vam Buarque. Falta agora. a ra­
tificação dos nomes pelo Colégio 
Eleitoral e posteriormente. a iD­
dicação, pelo Presidente da Re­
pública, do DOVO reitor. "Confia­
mos na intenção da Nova Repú­
blica . Temos certeza que o Reitor 
contará com o respaldo dos três 
segmentos da comunidade, por­
que sempre batalhamos para que 
o reitor tivesse o respaldo iDterno 
e externo. Um reitor que a comu­
nidade deposite total CODflança". 
São palavras do professor João 
Carlos Teatlnl. presIdente da 
AD UnB , que acrescenta: "A 
ADUnB nunca teve um candida­
to. DÓS Dunca fomos e Dem forma­
mos nenhum partidO político. Nós 
apoiamos o processo das diretas 
e desenvolvemos todos os esfor­
ços para que a eleição fosse lim­
pa. aberta e em alto nlvel. tanto 
entre os candidatos quaDto os se­
tores que apoiavam esses candi­
datos. o que fellzmeDte aconte­
ceu . Uma parte. a primeira, foi 
conseguida, vamos lutar para 
que a segunda. que é a nomeação 
do mal votado. também seja 

spero qu tud d certo". 
aMa Ap recida Oliveira 

Campus 

De 65 a 68, os estudantes 
lutam contra as reformas 
A pohtica repressiva dos gover­

nos pós-l964 desencadeou movi­
mentos de vários setores sociais, 
entre eles o estudantll que atmglu 
o auge de sua mObilização em 68. 
Este mOvImento, que exerceu 
conslderavel pressão sobre o Es­
taoo. teve Inicio em 1965 sendo 
uma conseqüência prmclpalmen­
te do Quadro POlltlCO da epoca. 

No ano de 1966 o Governo Cas­
tello Branco celebrara varlos 
acordos entre o Mi-isterlo da 
Educação e Cultura e a Unlted 
State. Agency for International 
Deve)opment· U AlD. EsteE 
acordos que ficaram conhecidos 
como MEC-USAID Unham como 
objetivo principalmente aproxI­
mar o sistema universitário bra­
SileIro do modelo adotado pela" 
univerSIdade!. norte-americanas. 
SegundO O Jornalista Helio l10ylc 
particIpante do mo 'Imento estu' 
dantil brasillensc e atual presi­
dente do Sindicato dos Jornalis­
tas. os acordos MEC-USAID 
"mobilizaram o estudantes por 
serem profundamente negati­
vos' . A .em disso, o Governo ha­
VIa tormado a Comissão Meira 
Matos para traçar os novos ruo 
mos da edu ação no Brasil. Nu­
ma tentativa de protestar çontra 
os atos arbltrarios dO Governo, o 
movImento começo a ganhar 
corpo e saiu às ruas 

a Capital Federal maIs espe­
cificamente na UnB. o movImen­
to transcorreu de forma bastante 
articulada e coesa. Na época, 
existIam os chamados Diretórios 
Acadêmicos. atuais CA's. que em 
sua maIOria eram bastante ativos 
e ligados a partidos de esquerda. 
A nível central. a Federação dos 
Estudantes da UnB + FE UB -
que estava sendo multo bem re­
presentado em suas gestões. Doy­
le ressalta que no ano de 67 o pre­
sidente era Honestino Guimarães 
que foi sucedido por José Antônio 
Prates. ambos lideres conhecidos 
do movimento. 

Em toda a Universidade, o mo­
vimento se encontrava bastante 
mobilizado. Para Doyle. o nível 
de informaçào não era multo 
granae. mas o momento político 
propiciava a grande participação 
da comunidade universitária. "O 
movimento provocava uma rea­
ção muito mais emocionai do que 
a mvel de consciência. Era um ti­
po de combate à ditadura e instin­
to de defesa da universidade. N ao 
havia propriamente uma cons­
ciência politlca formada". decla­
ra o jornalista. 

A principio, as manifestações 
eram realizadas através de 
com.lcios-relãmpagos. com o In­
tuito de alerlar a comunidade 
Depol">. com o fortalecimento do 
movimento. os estudantes orga 
nizaram assembléias passeata 
ecomlCIOS. 

A medida em que o grau de mo­
bilizacão estudantil foi crescen-
do. a~ mvasões à UnB se torna- .' 
ram uma constante. Durante as 
Invasões foram realizadas várias 
p isões e torturas. Alguns alunos 
morreram. como o caso de um 
qu recebe um tiro na cabeça 
Segundo Doyle. as (ormas de re­
pressão eram feitas . 'na base do 
terrorismo". PolIciais à paisana 
estavam permanentemente na 
universidade. gerandO um clima 
de desconflanca entre os alunos 

Em finS de 68. com a edIção do 
AI-S. a repressão tomou uma pro­
porçao Insupbrtavel. levando a 
um esvaziam ento do movimento. 
"Em 69. ainda tentou-se manter 
uma coesão. Os estudantes da 
UnB tentaram se manifestar. 
por.em durante a primeira gran­
de manifestação cerca de 40 uni­
versitários foram expulsos pelo 
4n. que cassava por três anos o 
direito do estudante se vincular a 
qualquer universidade do Pais". 
(Ana Paula Macedo e Carmem 
Kozak) 

Flávio Montiel: O DCE é 
O caminho da participação 

Flávio Montlel. último presi­
dente do hoje extintO' DCE. em 
entrevista ao Campus ressaltou a 
Importãncla daquela entidade 
nas lutas pela redemocratlzação 
da UnB em sua face mais dlficll. 
quando a ADUDB é que ficava " a 
reboque" do movimento estudan­
tU. ao contrário do que hoje ocor­
re . 

.. A luta organizada pela demo­
cratização da UnB vem se desen­
volvendo desde 1973, na medida 
em que a repressão da época per­
mitia. O estatuto da Universida­
de permitia a existência do D.U. 
(Diretório Universitário ) e das 
representações estudantis. uma 
por Departamento. O estudante 
que quisesse ser caDdldato teria 
que ter cODcluldo o básico. MGA 
acima de 3.6 não ter repetido ne­
nhuma matéria no semestre an­
terior. e caso repetisse alguma 
durante seu mandato. seria destl­
tuido. Candidatos e programas ti­
nham que ser aprovados pelos 
Departamentos e Reitoria. e era 
proibido discutir-se politica na­
cional ou universitária . O voto 
era obrigatório: quem não votas­
se podia levar de 2 a 7 dias de sus­
pensão". (Este estatuto nunca foi 
cumpridO em todo o seu r igor, 
mas sua simples exlstencla dava 
à Reitoria o poder de Impedir o 
sur Ime to de qualquer exp,res 

o tud ntU. s D.U QU ndo 
1 r nu c ti ram f C 

de uma eDtldade livre. como um 
DCEouumCA). 

"Apesar de todo este autorita­
rismo. os D. U .s tiveram o seu pa­
pei em Degoclações áquela época 
em que a ditadura era mais vio­
lenta . Em 1977. apoiandO colegas 
expulSOS. 900 alunos em assem­
bléia decidem pela greve geral . 
encerrada semanas mais tarde 
por 4 mil estudantes. Nesta épo­
ca. ressurgem o DCE e os CAso 
DOS moldes em que existiam an­
tes de 1964. Nasceu o conselho de 
CAso eDtldade Inédita". 

Desde o momento de seu res­
surgimento. o DCE precisava de 
um estatuto, que foI finalmente 
aprovado. não sem dificuldades. 
em 1983. Por essa época, o movi­
meDto estudantU praticamente 
morreu. Por quê? " Não acredito 
que o DCE seja uma forma supe­
rada de atuacão. pois não conhe­
ço outra. O DCE caiu em descré­
dito por ter levado adiante cam­
panhas desgastaDtes - como a 
pelo enquadramento dos profes­
sores e pela partiCipação nos ór­
gãos COlegiados. Mas o DCE cum­
priU o seu papel: todas as propos­
tas dos atuais reltorávels esta­
vam DO programa da chapa pela 
qual fu i eleito . Sua discussão. 
bem como a discussão da elel­
e -es dIreta para eltor t ri m 
sido Importanll I 
I 1'1 G "G 
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Um marco:" a violência de 77 
Em 1977. apesar da famosa 

"distensão" do presidente 
Geisel. a Universidade de 
Brasília ainda estava longe 
de ser um espaço Itvre e de­
mocrático. Não havia CA's 
nem DCE livres. mas repre­
sentações estudantis subordi­
nadas a normas da Reitoria. 
Os professores ainda não es­
tavam organizados polttica­
mente e "assembléia" era 
uma palavra proibida. Nesse 
clima. cerca de 2.500 estudan­
tes se mobilizaram num ato 
público pelo Dia N acionai de 
Luta. Era 28 de maio. data 
em que o estudante secunda­
rista Edson Luis havia sido 
morto pela policia no Rio. em 
68. durante a manifestação 
estudantil. Em sua homena­
gem. os alunos da UnB cria­
ram a Praça Edson Luis (on­
de hoje é a Faculdade de Edu­
cação). descendo depois em 
passeata até a Reitoria. 

A palavra de ordem era "Se 
houver punição. vai haver pa­
ralisação". numa referência' 
aos sete alunos expulsos no 

A ADUnB 
surge como 
nova força 

Durante a greve dos estudan­
tes. em 1977. os professores preo­
cupados com o autoritarismo de 
Azevedo constituíram uma co­
missão de mediação junto ao Rei­
tor que culminou na fundação. 
em 1978. da ADUnB - Associa­
ção dos Docentes da UnB. 

O que seria então um núcleo de 
resistência a Azevedo. 
solidificou-se através de um esta­
tuto que já foi aprovado. registra­
do em cartório e com uma direto­
ria provisória eleita em assem­
bléia contando com a participa­
ção de 200 professores. 

A ADUnB levava. ao lado das 
denúncias das arbitrariedades do 
reitor. reivindicações específicas 
da classe docente. como por 
exemplo. o enquadramento dos 
professores colaboradores. A 
UnB era a unlca Universidade do 
Brasil que ainda tinha professo­
res extra-quadro. 

RESISTENCIA 

Segundo José Carlos Teatlnl. 
atual presidente da ADUnB. a pu­
nição maciça dos estudantes na 
greve de 77 provocou um refluxo 
do movimento estudantil e duran­
te este períodO a ADUnB foi prati­
camente a unlca manifestação 
organizada contra o Azevedo den­
tro do campus. "Dentre as uni­
versidades fundações. Azevedo 
foi quem apliCOU de forma mais 
autoritária a legiSlação salarial. 
fazendo com que a UnB. que pa­
gava os maiores salàrlos do Pais. 
rapidamente perdesse para ou­
tras universidades. a tal ponto 
que atualmente. dentre as 16 fun­
dações do Pais. a UnB possui os 
mais baixos salàrlos. Consegui­
mos em 82 um reajuste extra em 
r ação aos previsto por lei. mas 
I so não Ignlflcou grande altera-

ano anterior. durante a cam­
panha de eleição de nova di­
retoria para o então Diretório 
Universitário. sob a acusação 
de conteúdo subversivo dos 
programas das chapas Inscri­
tas. Veio a punição. com sus­
pensão de alguns estudantes 
identificados como os líderes 
do movimento. No dia seguin­
te. a UnB amanhecia fecha­
da. Era o começo de uma das 
mais graves crises da sua his­
tória. com a paralisação das 
aulas por dois meses. A Inva­
são policial ao Campus. a ex­
pulsão de cerca de trinta estu­
dantes. punições variadas a 
inúmeros outros e uma se­
qüência de atos excessiva­
mente rigorosos por parte do 
então reitor José Carlos Aze­
vedo. 

Durante os dois meses de 
greve. várias tentativas de 
mediação foram feitas por 
parlamentares. pais de alu­
nos. professores e pelo pró­
prio MEC. Todas. porém. es­
barravam na intransigência 
do reitor. Reuniu-se. então. 
pela primeira vez na história 

ção em relação ao que Já se havia 
perdido" . 

De acordo com Teatlnl. a con­
flabilldade da ADUnB se deve ao 
fato de ter ela resistido ao perio­
do de arbitrariedades do Azevedo 
e. fora as campanhas de melho­
ria funcional. houve uma grande 
mobilização de pessoas ligadas à 
ADUnB no âmbito de seus depar­
tamentos e Institutos. no sentido 
de haver uma plena democratiza­
ção. traduzlndo-se em maior par­
ticipação dos professores. estu­
dantes e funcionários. 

"Não podemos esquecer que a 
fundação da ADUnB se deveu 
também a um movimento de alu­
nos e a primeira greve que a enti­
dade levou em 1982 foi no bOjo de 
uma greve dos estudantes. Tudo 
Isso culminou. no ano passado. 
numa campanha de eleições dire­
tas para Reitor que. apesar de 
não ser a prevista em lei. propi­
ciou todo esse processo de agora. 

da UnB. por exigência dos ad­
vogados dos alunos expulSOS. 
o Conselho Universitário. que 
deveria endossar ou não as 
punições feitas pelo Azevedo. 
Segundo o professor José Car­
los Coutinho. um dos mem­
bros deste Conselho. Azevedo 
desviou a questão para um 
falso dilema. que seria sua 
autoridade ou não para punir 
os estudantes. quandO o que 
na verdade deveria discutir­
se era se essas punições se­
riam a melhor solução para a 
Universidade. Apenas dois 
professores do Conselho. Cou­
tinho e o vice-Reitor Marco 
Antônio Dias. ficaram contrá­
rios à expulsão dos estudan­
tes. o que provocou grande re­
volta no meio estudantil e um 
agravamento da crise. 

Por outro lado. a opinião 
pública estava com os estu­
dantes. apesar de todas as 
restriçôes sofridas pelos 
meios de comunicação. pres­
sionados no sentido de mini­
mizarem ao máximo os acon­
tecimentos. Ertka Jucá. uma 

ME DE.5CULPE.) 
'PROfEs-)oR) MA5 O 

SARErENTO DI55t. 
QUE NAO É BEl'\ NnIM ... 

e onde a participação da comuni­
dade se fez obrigatória". conclui 
Teatlnl. 

PAPEL DA ADUnB 

Para Volnel Garrafa. o terceiro 
presidente da ADUnB. houve 
uma continuidade no processo de 
criação da entidade e que foi o 
fulcro de todo o trabalho de suas 
diversas diretorias. Primeiro. a 
necessidade de sindicalização 
dos professores; segundo. o en­
quadramento dos professores co­
laboradores e. terceiro. a campa­
nha salarial, na qual os estudan­
tes tiveram um papel fundamen­
tai. Embora os movimentos de 
estudantes e professores fossem 
separados. as decisões polltlcas 
eram conjuntas. havendo "res­
peito de um segmento para com o 
outro no sentido de levar adiante 
o processo de luta pela democra­
tização da UnB. Tenho dito que o 
aluno é sempre um formigueiro 

das alunas expulsas. na épo­
ca. acha que em 77 "houve 
mais do que uma sintonia do 
movimento estudanll com a 
sociedade. houve uma repre­
sentação". A luta dos estu­
dantes pela recuperação das 
liberdades democráticas tra­
duzia o desejo de todo o povo 
brasileiro. Analisando aquela 
época. o professor Murllo Ra­
mos. então Chefe de Gabinete 
de Azevedo. disse acreditar 
que o endurecimento da UnB 
tinha ligação com as tentati­
vas de endurecimento do re­
gime feitas pelo General 
Sylvio Frota: "A UnB serviu 
como laboratório de um endu­
recimento geral" . 

Mas a crise de 77 também 
teve bons frutos. Com ela os 
professores sentiram maior 
necessidade de se organiza­
rem. criando a ADUnB em 78. 
e dando início a um processo 
que culminou com a saida de 
Geraldo A vila e com as elei­
ções diretas para reitor. 
(Catarina Guerra e Juarez 
Llbalno) 

coberto por uma tênue camada 
de verniz; pode não se ver nada 
embaixo. mas de repente ele ex­
plode. E uma categoria eterna­
mente mobilizada que teve um 
papel multo importante em todo 
esse processo" . 

SegundO Garrafa. a ADUnB 
tem contribuído fundamental­
mente na discussão do própriO 
destino da Universidade. tanto no 
aspecto administrativo quanto no 
ideológico. A democracia passou 
lentamente do plano teórico para 
a prática. e. hoje. a Associação 
dos FunCionários é uma realida­
de. "O papel da ADUnB vai conti­
nuar seja quem for o próximo rei­
tor. A ADUnB não é o poder. ape­
nas algum cidadão que estava 
dentro do movimento e agora 
passará para a reitoria. Tanto 
quanto o DCE e também a Ass0-
ciação dos Funcionários. a 
ADUnB estará ai para cobrar. 
pois este é o processo democráti­
co" (ZeUa Freitas) 

Funcionários 
aderem à 

luta geral 
Pela primeira vez na história 

da UnB. os funcionários partici­
param da votação para escolha 
da lista sêxtupla para Reitor. 
Agora. eles são representados pe­
la Comissão de Funcionários. 
com preocupações polltlcas e rei­
vindicatórias. independente em 
relação à administração da Uni­
versidade e à ASFUB (AssocIa­
ção dos Servidores da FUB I. que 
congrega funcionários e professo­
res. mas que sempre assumiu um 
papel asslstenclallsta e recreati­
vo. 

A Comissão de Funcionários 
estuda a pOSSibilidade de se agre­
gar á ASFUB. buscando 
transformá-la. ou mesmo. man­
ter as duas representações. Nes­
se caso, A ASFUB contlnuarla no 
seu papel e a Comissão assumiria 
uma postura mais critica e polltl­
ca. 

HISTORICO 

A criação da Comissão aconte­
ceu a durante campanha salarial 
de 1984. quando os funcionários 
começaram a se organizar e a 
discutir o achatamento salarial. o 
plano de cargos e salários. a pari­
dade salarial entre autarquias e 
fundações. e posteriormente a su­
cessão para Reitor na Universi­
dade e as formas de partiCipação 
na mesma. 

Para Rosalvo Pereira Filho. do 
Departamento de Comunicação. 
"as conquistas dos funcionários 
no ano de 1984 derivam dessa or­
ganização e das preocupações 
com as questões salariais que 
afetam os funcionários como um 
todo. E. se hoje participamos em 
peso da votação para escolha da 
lista sêxtupla. Isso se deve ao ca­
minho que a Comissão tem traça­
do. senão não estarlamos dentro 
de movimento nenhum". 

Segundo Rosalvo, :) ASFUB foi 
criada de cima para baixo e a Co­
missão tenta corrigir essa distor­
ção. Por Isso os funcionários estu­
dam a questão. e depois da vota­
ção da lista sêxtupla. vão discutir 
o estatuto para a Comissão ou sua 
agregação á ASFUB. 

POIITICA E PARTICIPAÇAO 

Internamente a comissão res­
peita as divergências -,olitlcas e 
as considera naturais. mas existe 
um consenso entre os seus mem­
bros sobre as questões da UnB. 
Essa é a opinião de João Alves. 
funcionário do Patrlmõnlo. 

Ainda para João Alves. que co­
meçou a participar do movimen­
to no inicio de 1985. os funcioná­
rios têm aumentado o seu grau de 
partiCipação e a comissão repre­
senta mais da metade dos funcio­
nários. Um Importante passo pa­
ra Isso foi a escolha dos represen­
tantes dos Centros de Custo (um 
por centol . Esses representantes 
fazem uma ligação direta entre a 
Comissão e os funcionários nos 
locais de trabalho. procurando 
aumentar a partiCipação e a 
consciência dos funcionário s0-
bre os seus problemas. (Juarez 
Llbalno) 



S/Campus Sucessão 

Cristóvam eleito: o dia 
Quando o ainda estudante de engenharia da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
Cristóvam Ricardo Cavalcante Buarque, foi 
eleito presidente do Diretório Acadêmico de 
sua faculdade, em outubro de 64, ele não sabia 
de pelo menos três coisas: em primeiro lugar, 
que jamais seria um engenheiro renomado, 
pois viria a trocar a solidez das pilastras pela 
flexibilidade dos índices econômicos; em 
segundo lugar, que, em abril do ano seguinte, 
o golpe militar o cassaria sumariamente e, 
por último que passados 21 anos chegaria 
enfim o dia da caça: a Universidade de 
Brasilia o escolheria para Reitor. Com 
palavras firmes, mas pausadas, expressando 
a quase contradição de possuir um sotaque 
pernambucano e uma fala mineira, Cristóvam 
concede entrevista ao Campus. Primeira na 
condição de Reitor, escolhido pela 
comunidade. 

Entrevista a Milrto César Rosa 
Fotos de Ivan Brscan 

Criar um debate franco 
com a nossa comunidade 

Campus - Após a sua vltórta, há 
uma grande expectativa na unlver­
Idade: qual vai ser a primeira me­

dida a ser tomada pelo novo Rei­
tor? 

Crtstóvam - Não há uma pri­
meira medida. Há uma sérte de 
primeiras medidas. A primeira 
col a que o Reitor tem que fazer. 
depois de sentar na cadeira. é mos­
trar que ele está disposto a um de­
bate franco e honesto com a comu­
nidade. Então, a prtmelra coisa 
que o Reitor deve fazer é cobrar da 
comunidade a participação no pro­
cesso de criação da nova universi­
dade. Os grupos que tragam as 
suas Idéias. que tragam propostas. 
que tragam reivindicações. Este é 
o primeiro passo. mas não a pri­
meira medida. Agora, se você quer 
saber a primeira medida. estas são 
multas. O Reitor tem que lutar pe­
la melhoria salarial dos professo­
res e funcionários. Ele tem que co­
meçar a repensar a criação 
clentlflca, ele tem que propor aos 
professores a necessidade de méto­
dos mais abertos na sua atividade 
docente. aceitando e Incentivando 
o debate dos alunos. 

Campus - O Senhor realmente 
pretende extinguir a MGA? 

Crtslóvam - A MGA é um ele­
mento que podemos chamar de ve­
tor burro. aquele vetor que quer 
puxar para um lado e leva para ou­
tro Nós temos é que Incentivar a 
aluno a estudar mais. por Isto eu 
continuo favorável ás provas e às 
menções. Prova não, métodos de 
avaliação. A MGA faz com que os 
estudantes que têm bom rendimen­
to no primeiro semestre relaxem 
nos restantes . Agora, os alunos que 
tiveram um problema nos primei­
ros semestres nunca mais se recu­
peram A MGA tem que acabar já 

Campus - E nada notugar? 
Crtslóvam - Não. eu acho que 

no lugar da média leral acumula­
da deve-se ter. talvez. médias se­
mestrais. Eu acho que é mais Im­
portante mo trar qu o aluno co­
m çou c m uma média me traI 
baixa recuperou. por exemplO 

Camp E com relação ao 
noturno ? 

lóv m Eu t nho dito qu 
um ab urdo a In talaç ficarem 
f d à n it u acbo qu n 

devemos ter como meta os cursos 
noturnos na universidade. 

Campus - Prioritariamente? 
Crtslóvam - Está é uma meta 

Importante. mas não prioritária. 
Na verdade Já há cursos noturnos 
funcionando Informalmente aqui 
dentro . 

Campus - E o seu "Ministé­
rio"? Já existe alguma detlnlção 
quanto à composição das esferas 
administrativas superiores da unl- o 

versidade? 
Crtstóvam - Não. não há nenhu­

ma. 
Campus - Comenta-se que pro­

fessores que compõem a llsta sêx­
tupla pleiteiam decana tos. O Se­
nhor tem conhecimento disto? Já 
vem recebendo pressões? 

Crtslóvam - Não. não venho re­
cebendo pressão de nenhuma espé­
cie. Eu tenho sido procurado por 
pessoas que trazem sugestões. e 
não pressões. Eu não fui abordado 
ainda sobre este tema. mas é natu­
ral que as pessoas que fazem parte 
da lista sêxtupla venham a querer 
manifestar a parcela de liderança 
de que dispõem. Por Isto. não é es­
tranho que elas sejam candidatas 
potenciais a cargos nesta universi­
dade. No entanto. por enquanto eu 
só estou fazendo algumas consul­
tas e não tenho uma posição defini­
da a este respeito. 

Campus - O Senhor não teme In­
correr na "sindrome da Nova Re­
publica", que seria externar bons 
propósitos mas não ter recursos 
para executá-los? 

Crtslóvam - Eu acho que o pró­
ximo Reitor pode satisfazer a 
maior parte das expectativas da 
universidade com medidas que não 
requerem recursos externos. Não 
obstante. algumas. de fato. como a 
questão da reposIção salarial. exi­
gem recursos externos. AI. eu só 
tenho duas coisas a dizer: primei· 
ro. a situação e tão dramática Que 
se o Governo não quer acabar com 
a Universidade brasileira ele vai 
t r d resolvê·la . A segunda é que 
no e ta mos de tal forma mobiliza· 
do qu o Reitor vai estar junto à 
comunldad . 

Camp Mas o Senhor ntlo 
pr vê d ga te . por não atend r 
algun pl Ito . como ocorre hoJ 
c m a ova R publl ? 

Crtslóvam - Veja bem: o que nha a tomar. Isto é natural do pro­
desgasta um Governo são duas col- cesso democrático. Com dlferen­
sas, as medidas Impopulares e as ças, mas sem marcas nem má­
medidas que não satisfazem certas goas. 
reivindicações. Medidas Impopula- Campus - O Senhor ocupa atual­
res o Reitor não precisa tomar. O mente a função de chefe de Gabl­
que ocorre é que ele pode não ser nete do Ministro Fernando Lyra. 
capaz de satisfazer a todas as rel- que possui Interesses regionais co­
vindicações. Mas se a comunidade muns aos do ministro Marco Ma­
participa democraticamente da clel. O Senhor não acredita que es­
instituição, ela vai perceber o que te seu vinculo possa prejUdicar o 
é que ele não satisfaz por Incompe- , trãnsito do próximo Reitor no o 

tencla. por morosidade. falta de MEC? 
trabalho. ou o que ele não faz por 
dificuldades globais da sociedade. 

Campus - Então o Senhor não é 
Reitor da universidade. e sim com 
a universidade? 

Crtslóvam - Eu sou Reitor da 
Universidade junto com a comuni­
dade. 

Campus - O Senhor foi ratifica­
do pela comunidade acadêmica. 
mas Isto não significa que o Senhor 
já seja o novo Reitor. pois para Isto 
é necessária a confirmação do pre­
sidente Sarney. Caso seja preteri­
do. o que Irá acontecer? , 

Crlslóvam - Eu acho esta hipó­
tese poquísslmo provável. tão re­
mota que não vale a pena nós espe­
cularmos em torno dela. 

Campus - Logo. o Senhor já se 
julga o Reitor da Universidade de 
Brasilla? 

Crlstóvam - Não, eu não me jul­
go o Reitor da Universidade de 
Brasília. Legalmente o Ministro e 
o Presidente da Republlca têm to­
do o direito de escolher qualquer 
nome da lista sêxtupla. 

Campus - O final da campanha 
eleitoral assistiu a multas atitudes 
Irregulares do ponto de vista ético. 
O Senhor mesmo foi forçado a redi­
gir uma nota explicandO aos fun­
cionários que não temessem repre­
sálias. Como ficará o clima da UnB 
após a sua pos e? 

Crtslóvam - Um dos primeiros 
passos do próximo Reitor será fa­
zer com que a eleição deixe saldo 
po IUvo. eliminando marcas e má· 
goa que po am ter ficado entre 
diferente candidatos O Reitor 
tem que ser o Reitor de toda a co­
munidade, embora ai uma pe · 
soa po am julgar- In allsf Ita 
com ai uma medida qu ele ve· 

Crtslóvam - Que eu saiba não 
há qualquer disputa neste momen­
to entre os ministros da Educação 
e da Justiça. Os dois estão absolu­
tamente juntos com os compromis­
sos da Nova Repúbllça. Na medida 
em que eu seja Reitor, o máximo 
que poderei continuar sendo é ami­
go de Fernando Lyra. Eu não tenho 
nenhuma ligação política especial 
nem com ele nem com o ministro 
Marco Maciel. Aliás. o MEC pre­
tende satisfazer o maior número 
de reivindicações da comunidade. 
O Ministro tem todo o Interesse em 
aumentar os salários de professo­
res e funcionários. O que limita es­
ta dispOSição são dificuldades glo­
bais do Governo. Nós podemos ter 
um Reitor da universidade, com a 
comunidade e, ao mesmo tempo. 
junto com o Ministério. 

Campus - Professor. trace um 
paralelo entre o que foi o Reitor 
Azevedo e o que vai ser o Reitor 
Cristovam. 

Crtstóvam - O Reitor Azevedo 
foi o Reitor do autoritarismo. O 
próximo Reitor será o da democra­
cia. Isto índepende Inclusive das 
duas figuras humanas. Depende 
mais das circunstâncias nas quais 
ambas figuras estão. Seria Incon­
veniente comparar-me ao profes­
sor Azevedo. Eu prefiro comparar 
as circunstâncias nas quais ele es­
teve ás quais eu vou estar. 

Campus - A política é feita de 
oportunidade. O Senhor não sendo 
radicai de qualquer extremo. é o 
homem para o momento Aprofun· 
de a questão. 

Crlstóvam Em prlm Iro lu-
gar. u ou um prof soro Um pro­
fe or vinculado à unlver Idade. E 
dlflcll dizer o porqu das p 

"O novo Reitor 
será o Reitor 

da democracia" 
votarem na gente. Eu sei por que 
votei em minha lista sêxtupla. O 
que eu posso dizer desta lista sex­
tupla. em que votei. é que ela é 
uma lista que considerei a favor do 
momento histórico que vive o Pais. 
O momento histórico que vive o 
Pais não é um momento de radica­
lismos. E um momento antlautorl­
tário. que busca empreendimentos 
viáveis. A comunidade deve ter me 
visto como uma pessoa que não re­
presentava radicalismos. mas mu­
danças. possivels e não utópicas. 
Sobretudo devem ter visto. certa­
mente nos seis que foram os mais 
votados e em mim que fui o mais 
votado. uma pessoa fundamental­
mente democrática. Desvairada­
mente democrática. mas democrá­
tica responsavelmente. 

Campus - Ainda sob a ótica do 
oportunismo poJitlco. o Senhor te­
ria sido beneficiado com o desacor­
do havido entre o professor Garcia 
Munhoz e a COPAG. e conseqüen­
temente com o atual Governo? 

Crtslóvam - Absolutamente. A 
pergunta merece um pouco mais 
de estudo. Primeiro como eu surgi. 
depois nós falaremos sobre o profe­
sosr Munhoz . Veja como a lista 
sêxtupla em que eu votei. e de onde 
você pode concluir que as pessoas 
votaram em mim, veja como ela 
mostra um momento histórico. A 
um ano atrás nós não éramos uma 
lista sêxtupla viável. Nós éramos 
uma lista sêxtupla de contestação . 

Campus - Isto contribuiu para a 
sua posterior campanha, a tradi­
ção de luta? 

Crlst()vam - Não tenha duvida . 
Se eu não tlves e entrado naquela 
lista provavelmente eu nã não 
ria hoje o mal votado. Eu também 
me beneficiei do seguinte. enlrel 
na 11 ta tupi a em terceiro lugar. 
e o dois mais votado não concor· 
rer m os prof ore Dérclo u­
nhoz e Im Barba a. Eu ntrel 



~aUnB 

em que a UnB venceu 
Campus E o professor Munhoz? na lista do Conselho. eu e o profes­

Sor Dérclo. Isto ai foi em agosto. 
C Crlstóvam - O professor não 

ampus - E o que aconteceu a quis participar agora. mas não foi 
partir dai? por problemas com a COPAG ou 

Crlstóvam - Em agosto, quando desacordos com o Governo. Desde 
a lista chegou ao MEC. a ministra a primeira vez. ele aceitou entrar 
qUeria o professor A vila e o antigo como uma contribuição. graças ao 
Reitor queria o professor Prata. 1s- . grande nome que ele tem nesta 
to gerou um confronto. Este con- universidade. Ele Insistiu e repetiu 
Cronto esperava ser resolvido con- várias vezes que não queria ser 
forme Cosse resolvida a situação do Reitor. pois seria incompativel 
candidato Maluf. A ministra eu com as suas atividades. Desta vez. 
aCho. esperava um esvaziamento nós insistimos muito para que ele 
da Candidatura Maluf. e o reitor fosse candidato, mas ele ponderou 
Azevedo esperava o fortaleclmen- que o processo não precisava mais 
to, Para nomear Prata. Acontece dele. que correria serlo risco de. 
qUe a candidatura não se esvaziou, sendo o mais votado. ser o Reitor. 
ela se acabou de uma vez. Ao che- E ele não queria ser Reitor. 

Campus - O Senhor foi fruto do 
consenso. Seria uma especle de 
Tancredo Neves? 

"Em março, meu 
nome foi levado 

a Figueiredo' 
uma participação multo expreSSi­
va durante este periodo. 

Campus - PartiCipando do mo­
vimento estudantil. .. 

gar dezembro. em uma ou duas se­
manas. Maluf desapareceu. Quan­
do Maluf desapareceu. as pessoas 
em torno de Tancredo Neves mani­
festaram o interesse em que se to­
~hasse um certo cuidado na esco-

Crlstóvam - Sim. no terceiro 
ano de curso fui eleito presidente 
do Diretório acadêmico da Escola 
de Engenharia. que era o diretório 
mais ativo de Pernambuco. Eu fui 
eleito em outubro de 64. ou seja. eu 
fui o primeiro presidente do diretó­
rio eleito após o golpe. No golpe. o 
presidente foi preso sendo substl­
tuido por um Interventor. que sal-

Crlstóvam - Nós podemos dizer ria em outubro. Em abril fui cassa-
a do novo reitor. Este cuidado 

conSistiria ou em deixar a escolha 
Para depois de 15 de março. ou em 
~hue o presidente Figueiredo esco-

esse um dos dois nomes votados 
Pela comunidade, Derclo e eu. 

Campus - Como foi resolvido es­
le quase impasse? 

Crlstóvam - Bom. a Ministra 
aChou que não deveria deixar para 
dePois de 15 de março. pois seria 
uma diferança multo especial para 
a UnB. já que ela estava nomeando 
lOdos os reitores. Assim ela resol­
veu nomear um Reitor, mas resol­
veu lambem entender o clima que 
~omeçava a existir. de transição. 
evando o meu nome ao presidente 
Figueiredo. Ela chegou a levar um 
Decreto assinado por ela com o 
meu nome. esperando a assinatura 
do então Presidente. 

v Campus - Então. o Senhor este-

P
e Para ser nomeado pelO Governo 
aSSado? 

Crtstóvam - E claro. Isto em 
~arco. já dentro do clima de tran-
lção. Felizmente ... 

Campus - Felizmente não foi. 
Pois isto o queimaria. não é? 

Crtstóvam - Não. não quelma­
~Ia. Porque o que queima um Rel­
cor não e ele ser nomeado desta 
orma. mas sim ele fazer uma má 
~dn.tlnistração. não-democrática. 
t ehzmente. eu sempre esperei Is­
o. se bem que as pessoas dlssesem 
~ue eu Já era Reitor. Isto não acon­
d~ceu. O general Medeiros persua-

lU o Presidente. Eu sempre dizia 
qUe era Impossível Figueiredo 
nomear_me. 

s Campus - O Senhor gostaria de 
er nomeado por Figueiredo? 

a Crtstóvam - Eu queria começar 
d democratização da unlverslda­
e ... 

.campus - Desta forma o Senhor 
~ao Queria. Se o Senhor aspirava à 
e~ocratização. se não querIa ser 
~Ulndado apenas via Decreto e pre­
leOdia o respaldo da comunIdade. 
~gO o Senhor não querIa ser no-

eado POr FigueIredo. 

leCrtstóvam - Não. eu tinha sido 
e gltlmado pela comunidade. Se o 
O X-presidente me nomeasse. eu 
g~o. Ia me sentir um Reitor de FI­
OI ClrCdo. mas um Reitor da comu­
Ót~ade- De qualquer forma eu acho 
g mo não ter sIdo nomeado pelo 
~V~rno Figueiredo. poIs me per­
n Ihu ser nomeado por um Gover­
~ diferente do anterior. como 
11} lllbem r leito pelO tré g­
do~nto aqu la peca apenas 

pa t1clparam 

o seguinte: a visão de busca de con- do. meu mandato foi cassado. mas 
senso. que Tancredo realmente In- continuei minha ação estudantil. 
cutiu em grande parte das pessoas Pouco depois. fui eleito represen­
que tem liderança neste País. pe- tante do movimento estudantil na 
netrou em muitos setores. A Idéia fundação do MDB. Após a formatu­
de procurar o centro de gravidade. ra. continuei a minha atuação 
dos interesses da comunidade. Eu política e durante o mestrado. que 
acho que este e um método pelO foi em Pernambuco. Após algum 
qual passa a sociedade brasileira. ,tempo fui para França fazer meu 
A universidade está dentro do con- doutorado em Economia. na Sorbo­
texto social. Você fala em tangên- ne. Nesta época. fiquei separadO 
cia. Não pode haver tangência en- da participação política direta. 
tre circulos concêntricos. O que es-
tá acontecendo na Universidade Campus - Esta fase foi pródiga 
brasileira. hoje, e parte do proces- em histórias pitorescas. Conte 
so brasileiro. Eu convi!rsel há pou- uma. 
cos dias com a parcela de estudan­
tes que não votou em mim. a 
Convergência Soclallsta. Nesta 
oportunidade. eu lhes disse que Iria 
me manter no centro de gravidade 
da comunidade. e que eles tinham 
a obrigação de defender suas posi­
ções e. a partir disto. tentar puxar 
pessoas e segmentos. 

Campus - Do professor Crlsto­
vam multo já se sabe. E do aluno 
Crlstovam? 

Crlstóvam - Eu entrei na uni­
versidade em 1962. na Escola de 
engenharia de Pernambuco. Eu 
era engenheiro antes de fazer dou­
torado em Economia. Era um mo­
mento de grande efervescência 
política neste Pais. Eu entrei na fa­
culdade quando Miguel Arraes as­
sumia o Governo do Estado. João 
Goulart era o Presidente. e eu tive 

Crlstóvam - Em 1970 eu era pro­
fessor de Economia na Universida­
de Católica e foram cassados três 
alunos meus. Eu então decidi não 
dar aula durante alguns dias e ten­
tar mobilizar os professores para 
que protestássemos. Não foi 
possível. havia multo medo naque­
la época. e ai. na primeira aula a 
que fui. após a cassação dos três 
alunos. manifestei-me. dizendo a 
razão de ser professor. Eu sempre 
fui professor porque acho que é Im­
portante debater Idéias. e naquele 
momento eu denunciei o fato de 
que se alguns alunos não podiam 
ter idéias próprias. e eram cassa­
dos por Idéias políticas. não me In­
teressava mais ser professor. 
Quando sal da aula notei que me 
seguia um aluno. major do Exérci­
to. Eu parei para ver se ele estava 
Indo normalmente. mas ele parou 

e disse que queria conversar comi­
go Dai. ele me levou para um lu­
gar especíal. ali mesmo. e disse 
que estava multo irritado. pois por 
minha culpa ele não poderia cum­
prir a obrigação dele. Eu lhe per­
guntei qual era a Obrigação e ele 
falou que seria me prender naque­

.Ia hora_ Lembro-me de que respon­
di a ele que eu havia cumprido a 
minha Obrigação de professor e 
que ele cumprisse a dele de oficiai 
do Exercito. Ele me explicou que 
da próxima vez o faria. e eu vi que 
não valia mais a pena continuar 
como professor e no Brasil. 

Campus - O Senhor concorda 
que a universidade vem sendo en­
carada como "repartição pública" 
por grande parte dos professores? 

Crlstóvam - Não. a universida­
de não vem sendo encarada como 
repartição pública. O que ocorre é 
que uma parte dos professores e 
dos alunos a vêem assim mas a 
grande parte ficou mesmo é per­
plexa. Insatisfeita e descontente. E 
hora de transformarmos este des­
contentamento em produção e 
criação. 

Campus - No campo Institucio­
nal. o Senhor possui alguma pro­
posta? 

Cristóvam - O que tenho em vis­
ta é uma mudança da estrutura da 
graduação. Partir de uma simples 
estrutura de departamentos para 
uma visão de problemas e temas. 
gerandO uma multl-' 
departamentallzação. Por exem­
plo. se você volta a editora para 
publicar trabalhos da comunida­
de ... 

Campus - Discente ou docente? 

Crtstõvam - Eu acredito que p0-

de chegar o momento de publicar­
mos trabalhos discentes. docentes 
e administrativos. sem se dispen­
sar. é claro. a qualidade. Aqui há 
uma grande quantidade de artis­
tas. poetas. por que não editar li­
vros de arte? Como selecionar Isto 
de acordo com os recursos dls­
ponsivels? A qualidade nós faze­
mos estipulandO um critério de 
isenção para a criação de um Con­
selho Editorial. capaz de rejeitar 
qualquer livro de qualquer pessoa. 
se achar que não é bom. Eu tenho 
dito por ai que gostaria de ter um 

Campus/9 

"Precisamos nos 
convencer: a UnB 

agora é nova" 
Conselho tão sério que até o Reitor 
pudesse mandar seus livros. sa­
bendo que se aceitassem não seria 
por sua condição de Reitor. mas 
sim pela qualidade do livro. Eu. 
por via das dúvidas. prefiro conti­
nuar usando editoras de fora. para 
evitar Inclusive ser rechaçado. 

Campus - A universidade. todos 
sabem. possui um cunho emenl­
nentemente elltlsta. Qual o trata­
mento a ser dispensado ao Centro 
Olimpico. por exemplO? 

Crlstóvam - Eu estive no CO. e 
considerei o debate que lá travei. o 
melhor. O pessoal foi multo crítico 
à ADUnB. ao processo eleitoral. 
com multa coragem e sem nenhum 
acanhamento. Como não eram 500 
pessoas. mas sim 60. o encontro foi 
bastante dinãmlco. Naquela opor­
tunidade eu enfatizei a necessida­
de de o CO assumir as suas respon­
sabilidades. Eles têm problemas 
com uma grande quantidade de 
clandestinos. Então veja: é Impor­
tante que o CO assuma suas res­
ponsabilidades. 

Campus - Expurgando os clan­
destinos? 

Cristóvam - Não. ai eu já esta­
ria tomando uma posição. Eles é 
que têm de se posicionar. Talvez 
eles queiram manter os clandesti­
nos. Assumindo as responsabilida­
des. eles devem trazer ao Reitor 
propostas de como administrar 
melhor o CO. Assim. eles terão na 
Reitoria um companheiro de luta 
para obter 05 recursos de que care­
cem. 

Campus - Qual a maior dificul­
dade que o Senhor espera encon­
trar quando assumir? 

Crlstóvam - Eu penso que a 
maior dificuldade serâ fazer as 
pessoas se convencerem de que a 
universidade e nova. é diferente e 
que nós temos de fazer nós mes­
mos as coisas. 

Campus - Afinai de contas o Se­
nhor está falando para um jornal. 
Eu gostaria que o Senhor dlssese 
se sente a necessidade e a Impor­
tãncla de um jornal un'versltárlo? 

Cristóvam - Eu acho que é fun­
damental a Reitoria ter um veiculo 
de comunicação livre. e não dela. 
Um veiculo Interno. O Campus po­
de vir a ser um grande veículo. 
porque e Independente. Agora. vai 
ser necessário que ele seja aumen­
tado. a fim de comportar mais arti­
gos. criticas e debates. de profes­
sores. funcionários. estudantes. Eu 
acho que o Campus. ou um veiculo 
a ser criado. tem alé que trazer 
uma carta ou artigo do Reitor. O 
Reitor tem que se comunicar com 
a comunidade. 

Campus - Assim o Campus dei­
xaria de ser um jornal do Departa­
mento de Comunicação para ser 
umdaUnB? 

Crtstóvam - Tem que ser um 
Jornal universitário. embora exe­
cutado pelo Departamento de c0-
municação. Além disto. nós temos 
que ter uma espécie de Campus 
acadêmico. ou cientifico. se quiser. 
com artigos acadêmicos. A Reito­
ria tem que encontrar uma forma 

Ae comunicar-se. Se o Campus qui­
ser ocupar este e paço .. 
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Quando você é a câmara 

A , A 

e a camara e voce 

, se pudesse narrar 
com palavras, nAo necessitaria 

arrastar uma cAmara atrás de 
m.Jm . , 

Lew1sHlDe 

"Louca ou sensata? A fo­
tografia pode ser uma ou 
outra: sensata se seu realis­
mo permanece relativo, 
temperado por hábitos esté­
ticos ou empiricos (folhear 
uma revista no cabeleireiro 
ou no dentista) .. louca, se es­
se realismo é absoluto e, se 
assim podemos dizer, origi­
nal, fazendo voltar à cons­
ciência amorosa e assusta­
da a própria letra do Tem­
po: movimento propriamen­
te revulsivo, que inverte o 
curso da coisa e que eu cha­
marei de êxtase fotográfi­
co". 

Roland Bartbes, A Câmara 
Clara. 

Essas são as duas vias de Fo­
tografia apontadas por Ro­
land Barthes, em seu livro 

"A Câmara Clara". Subjetiva, pes­
soal, a Intervenção do observador 
transforma um mero registro do­
cumentai em evidência Intensifica­
da. carregada. "como se caricatu­
rasse. não a figura que ela repre­
senta (e exatamente o contrário). 
mas sua própria existência". 

O Brasil é um Pais de completo 
analfabetismo visual. Essa é a opi­
nião unânime dos três fotógrafos­
Luis Humberto. Luiza Venturelll e 
Milton Guran - convidados para 
discutir fotografia em debate reali­
zado no Departamento de Dese­
nho. como parte da disciplina 
ELEHA - Elementos de Lingua­
gem Estética e História da Arte. 

Milton Guran. um dos fundado­
res da agência fotográfica AGIL. 
acha que este analfabetismo visual 
deve-se ao fato de o brasileiro ter 
uma tradição escolar. culturae 
acadêmica completamente literal. 
Para ele. a grande escola visual 
popular tem sido a revista em qua­
drinhos e. mais recentemente. a te­
levisão. Lulza Venturelll. professo­
ra de Fotografia do Departamento 
de Comunicação. chama a atenção 
para a necessidade de se encarar a 
fotografia e as llnguagens visuais 
em geral como uma coisa séria, 
que merece ser ensinada não ape­
nas na Universidade mas tambem 
no l' e 29 graus. através de uma 
"pedagogia da Imagem". 

Na opinião de Luis Humberto e 
Milton Guran. essa marginaliza­
ção da fotografia também está pre­
sente nos jornais impressos. Am­
bos acham que a fotografia ainda é 
vista como acessório do texto den­
tro do jornal e que nem sempre 
valoriza-se seu potencial Informa­
tivo. Para Luis Humberto. isso 
a~ontece porque as cabeças diri­
gentes nos jornais vêm sempre de 
áreas letradas. não tendo com a 
linguagem visual a mesma intimi­
dade que têm com a linguagem es­
crita: "Vocês não me citam um fo­
tógrafo que tenha chegado chefe de 
redação". 
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Esta é. porém. uma questão 

polêmica. Eduardo Brito. 
editor de economia do 

CORREIO BRAZILIENSE, acha 
que os editores. de modo geral. 
vêem a fotografia como algo que 
deve ser Informativo. mas ressalta 
que a Imagem tem suas IImltaçõe 
do ponto de vista jornalJstlco. E 
sas IImltacões seriam o tempo. n 
medida em que a Imagem tem qu 
ser captada na hora em que o fato 
- nem sempre prevlslvel - est 
acontecendo a Impossibilidade 
de se foLografarem certas co S8 
Como o defíclt publtc . por exem 
pio. 

Orlando Brito. fotógrafo da re­
vista Veja, também cita o ta or 
tempo como umada IImltaeôe ... 
para o trabalho de edição fotog"á­
fica. Ele acha, porém, que o nive 
qualitativo das fotos publlca:las 
nos jornais talvez melho a mu -
to se o editor d foto rafl' rea ­
mente decidisse sobre a edlça( fo­
tográfica, como acontec na re­
vistas Veja e lStoE, Nos Jornais, a 
atividades do edito de to ografia 
costumam se resumir à distribui­
ção de pauta para os fotógrafos 
quem decld sobr a edição foto­
grà(lca é a mesma pesso que edi­
ta o texto 

Segundo Brito, a paginação da 
revista Veja começa pelas fotos e 
multas vezes uma boa foto obriga o 
editor de texto a conseguir mais 
material para determinada mate­
ria Mas Brito faz questao de frisar 
que Ilustrar bem não significa pu­
blicar fotos grandes e define uma 
foto boa como aquela que melhor 
consegue reunir Informaçao e 
emoção. 

TELEVISAO X FOTOGRAFIA 

Quando atelevlsão surgiu, muita 
gente apostou no fim do Jornalismo 
impresso e do fotojornaIlsmo. 
Acontece, porém, que tanto o jor­
nalismo Impresso como o fotojor­
nalismo têm caracterlstlcas pró­
Prtas que lhes garantem o espaço. 
A imagem Impressa, ao contrário 
da televl televisiva. é fixa. perma­
nente e consultável a qualquer mo­
mento. Isso, na opinião de Luis 
Humberto. faz com que ela deva 
ser mais intrigante, Indagadora e 
passível de sucessivas leituras. 
não se limitando a um simples re­
gistro de acontectmentos. Mllto~ 
Guran completa: "A fotografia e 
muito mais ágil. multo mais guer­
rilheira. multo mais Imprevisível 
que a televisão". 

Essa agilidade e permanên­
cia da fotografia. aliada ao 
despreparo dos censores. 

fez com que na ditadura a denun­
cia via Imagem fosse bastante con­
tundente e às vezes a única 
pOssivel. Uma foto de um repre­
sentante do poder em uma situa­
ção aparentemente rldicula, por 
exemplo. era uma forma multo 
eloqüente de se ridicularIZar o sis­
tema. 

FORMAÇAO DE FOTOGRA­
FOS 

o fotógrafo no Brasil é basica­
mente um autodidata. aprende nos 
laboratórios dos Jornais ou em cur­
stnhos de curta duração. que na 
maioria das vezes se limitam a en­
smar os aspectos téCnicos da foto­
grafta . Esta é uma questão que 
tem preocupadO a classe e agora 
com~a a ser debatida de forma 
miUS organizada. Em novembro do 
ano passado o In foto - Instituto 
/l:aclonal de Fotografia - promo­
v .. u um semlnàrlo na Unlcamp pa­
ra dll>Cutlr o ensino da fotografia 
na unlv r Idade bra 11 Iras Que 

contou com a presenca de fotógra­
fos de todo o Brasil. E na próxima 
SBPC. que vai acontecer de 10 a 17 
de julho. em Belo HorIzonte, have­
rá uma mesa só para o debate des­
te assunto. 

Ainda não existe no Brasil ne­
nhum curso superior de {otografla. 
Mas há o projeto para a criacão de 
uma Faculdade de Comunlcacão 
da Fundacão Educaclona de Bau 
ruo que já est no Mlnlsterlo d 
Educacao para ser aprovado. Dl'­
verá se um curso Independente. 
sem vinculação d reta com nenhu­
ma área dentro da Comunicação. 
Lulza Venturell , uma das debate 
doras convidadas para ti SBPC, 
acha mais viável a criacão da ha­
bllitaçã fotográfica dentro do 
Curso de Comunlcacão, que ja tem 
a infra-estrutura montada e perml­
e a formação para um mercado de 
rabalh especifíc foto omaUs­

fo o publicltâria etc 

Ul S Humbe t ainda vai 
mais longe. n o encarando 
a formação em fotografia 

como programa que deva servir 
unlcamen e para fab"ica fotogra­
fos proflsslonal~. mas tambén 
possa "familiarizar, Informar e 
proporcIOnar experlenclas àqueles 
que vão conviver com a fotografia 
a vários nlvels de Interesse, sejam 
jornalistas. di etores de arte, ar­
tistas. programadores VIsuais ou 
Qualquer outro tipo de ativIdade 
semelhante" 
MERCADO DE TRABALHO 

O mercado de trabalho para o fo­
tógrafo, no Brasil, se resume prati­
camente ao fotojornallsmo e á cha­
mada fotografta de "cunho social " 
- registro de casamentos. festas e 
formaturas. A fOLO publicltarla e 
feita quase que só no eixo Rio/São 
Paulo. onde estão as matrizes de 
todas as grandes agênCias de pu­
blicidade. Já a fotografia clentlfica 
e a fotografia de arte não são quase 
praticadas no Brasil. Contribui pa­
ra Isso o fato de as duas multlna­
clonals que praticamente detêm o 
monopóliO do material fotográfico 
- Kodak e Fujl - não lançarem no 
mercado brasileiro e terceiro mun­
dista. em geral, material para pro­
fissionais de qualidade equivalente 
ao lançado na Europa e América 
do Norte. 

Em Brasília. o grande mercado 
para o fotógrafo, está sem dúvida 
na área do fotojornallsmo. Segun­
do Dorgivan. fotógrafo do Jornal 
do BruU, 70% da cobertura foto­
gráfica das áreas polltlca e econô­
mica é gerada aquI. Ele acredita 
que essa proximidade com o poder 
dá ao fotojornallsmo praticado em 
Brasilia caracteristlcas especiais. 
estimulando a produção de um tra­
balho mais critico. reconhecido na­
cionalmente. 

A profissão de fotógrafo até 
hoje não foi regulamenta­
da. O repórter fotográfico é 

sindicalizado como Jornalista, e 
até há dois anos atrás ele não pre-
cisava ser formado para se asso­
ciar ao sindicato. Hoje em dia. p0-
rém. a situação está mais compli­
cada. Para trabalhar num jornal 
ou revista como fotógrafO é neces­
sário o registro no sindicato e esse 
registro só está sendo dado para 
quem tem fotos publicadas ou o 
curso de Jornalismo. Isto na práti­
ca equivale a dizer que a partir de 
agora quem quiser começar a tra­
balhar como repórter fotográfico 
em Brasllia tem que fazer o curso 
de Comunicação. medida que re­
centemente atingiu também a pro­
fissão de dlagramador em Jornais 
e revistas . (Catartna Guerra. ClAu­
dia Rangel, Mônica Ferreira, Ni­
colau EI-Moor, Rosane Carneiro, 
Rosanl Aparecida e Suzy Sobral) 
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NAo é por acidente que o fotógrafo 
se toma fotógrafO ou que o do­

mador de leões 
se toma domador de leões' 

Dorothea Lange 

,Possuir o mundo 
em forma 

de imagens é, 
precisamente. 

reexperimentar o 
quão real e remota 

é a realidade, 

Susan Sontag 

Na UnB, más condições 
não alteram interesse 

Dentro do Curso de Comuni­
cação da UnB o contato com a 
fotografia pode ser feito através 
de duas diSCiplinas - Introdu­
ção à Fotografia e Fotografia I. 
ambas optativas para os alunos 
de Comunicação e Arquitetura 
e dadas pela professora Lulza 
Venturellí. Durante esses dois 
semestres. além do aprendiza­
do das técnicas de fotografar. 
revelar e ampliar. o aluno tem 
sua percepção e sensibilidade 
para a fotografia desenvolvi­
das. Isso é feito não somente pe­
la observação e análise do tra­
balho de grandes fotógrafos co­
mo também através de 
exercícios práticos - ensaios 
fotográfiCOS em torno de deter­
minado tema e posterior discus­
são desses ensaios. O curso de 
Fotografia I inclui até uma via­
gem a Goiás Velho. onde os alu­
nos têm a oportunidade de foto­
grafar um espaço bem diferen­
te do encontrado em Brasllla. 

Embora o curso se resuma a 
duas matérias optativas e tenha 
apenas uma professora. o resul­
tados têm sido muito bons. Lui­
za conta que levou algumas fo­
tos de alunos para o seminário 
realizado em novembro passa­
do na Unicampc e o nlveJ dos 

trabalhos deixou a critica de fo­
tografia Stefania Br/ll Impres­
sionada. Alem diS5(). vários alu­
nos já tiveram suas fotos sele­
cionadas em mostras feitas na 
cidade. onde concorreram in­
clusve com fotógrafos profissio­
nais. 

A cobertura fotográfica do 
jornal Campus também é feita 
por alunos. após curSJ:lrem as 
duas matérias de fotografia ofe­
recidas no Departamento. 
Quanto à Importância dada à fo­
tografia dentro do Campus. Lul­
za tem criticas a fazer. Ela 
acha que nesse aspecto o jornal 
Campus reproduz a grande im­
prensa, tratando a fotografia 
como mero acessório do texto. 

E apesar de estar reaJizando 
um trabalho importantíssimo 
de documentação fotográfica 
(/a história da Universidade. o 
jornal Campus ainda não conta 
sequer com um arquivo fotográ­
fico. por falta de material ade­
quado. O laboratório de fotogra ­
fia também enfrenta proble­
mas. SegundO Lulza. seu equi­
pamento jà tem 20 anos e nunca 
foi feito manutenção. Hà pouco 
tempo. multo material perdeu­
se devido à falta d'água dentro 
do laboratório Além disso. suas 

precárias condições de ventila­
ção fazem com que o ar fique 
excessivamente carregado pela 
química utílizada para a revela­
ção dos negativos. tornando a 
permanênCia dentro dele por 
muito tempo prejudicial à sau­
de. E embora a demanda da 
Universidade pelo trabalho de 
registro fotográfico tenha au­
mentado muito. o Departamen­
to conta até hoje com um único 
laboratarista. Jeovà Xangó. 
que faz não só todo o trabalho de 
acompanhamento dos alunos no 
laboratório como ainda revela-e 
amplia as fotos pUblicadas no 
Campus. ... 

Esse aparente descaso da rei­
toria em relação ao curso de fo­
tografia contrasta com o in~­
resse sempre crescente dos alu­
noS. Na pré-matricula realizada 
esse semestre. Introdução à Fo­
tografia foi a disciplina que teve 
mais pedidos. Porem caso os 
problemas com o laboratório 
não sejam solucionados. esses 
alunos terão que esperar um 
pouco para cursar Introdução à 
Fotografia ou Fotografia 1. Do 
jeito que as coisas andam. 
corre-se o riSCO de nem ter es­
sas matérias oferecidas no pró­
ximosemestre 
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Calor humano: a melhor 
solução para o inverno 

"Sabe essas noites que você 
sal camInhando sozinho. de 
madrugada. com a mão no 
bolso. você fica pensando na­
quela menIna e fica querendo 
que ela estivesse na sua?". 
De repente você pode encon­
trar esse broto. que felicida­
de! Mesmo usando óculos ou 
tendo um "t1c-t1c" nervoso. 
você já pode deixar de ser um 
maIor abandonado com a aju­
da dele. que não é moreno. al­
to. bonito e nem sensual. mas 
pode ser a solução dos seus 
problemas... Trata-se do 
"computador-cupIdo" da 
Agência de Namoro Enlace. 

Aproximadamente 300 pes­
soas. que cansaram de "VI­
ver a vida assim tão só", es­
tão inscritas na Enlace. loca­
lIzada na 307 Norte. Bloco C. 
Sala 7. Neste mês. a agência 
completou um ano de funcio­
namento, tendo proporclona-

do várias amizades. namo­
ros. noIvados e até cinco ca­
samentos. 

Para se inscrever o candi­
dato deverá ser descompro­
mlssado. ter mais de dezoito 
anos. }Q Grau completo. apre­
sentar uma foto e pagar uma 
taxa de 60 mil cruzeiros. váli­
da por três meses. Ao fazer a 
Inscrição. o candidato preen­
che dois formulárIos. um com 
as caracterlstlas próprias e 
outro com as da pessoa procu­
rada. O computador Irá com­
parar os formulários e acasa­
lar aqueles que atingirem o 
mínimo de 60% de carac­
terísticas comuns. Dal. a pes­
soa vaI até a agência. analisa 
os dados daqueles que atingi­
ram os 60% e só ai é feita a se­
leção final. quando acontece 
a apresentação dos casais. 

A Idéia da criação da Enla­
ce· partiu do economista e 

analista de sIstemas. Carlos 
André Roriz que tomou co­
nhecimento da existência de 
agências de namoro em ou­
tros países através de revis­
tas estrangeiras. A partir de 
sua própria experiência ao 
chegar a Brasília e viver mo­
mentos de solidão. ele se diz 
ter sentido na pele o proble­
ma de falta de comunicações 
entre as pessoas que aqui mo­
ram. "Durante os dez anos 
que vIvo em BrasílIa. passei 
cinco deles completamente 
só. Confesso que nos primei­
ros três meses cheguei a cho­
rar de solidão". 

Segundo Rorlz. a Enlace 
não só promove encontros. 
mas também serve como te­
rapia. "Como a aproximação 
entre pessoas é tratada aqui 
como uma coisa muito natu­
ral. elas passam a superar 
problemas como a timidez e 

ficam. de certo modo. mais 
sensibilizadas aos próprIos 
desejos". 

Mas o que se percebe é que 
exIste ainda um pouco de pre­
conceito em se procurar uma 
agência de namoros. "O que 
acontece é que as pessoas aIn­
da têm uma certa timIdez, 
principalmente as mulheres. 
que foram educadas para se­
rem escolhidas. e não esco­
lher. Nesse ponto os homens 
são mais aberto". afirma Ma­
ria Alice Cosme. orientadora 
da Enlace. 

Estão inscritos na Enlace 
pessoas de 20 a 65 anos, e ape­
sar de não haver qualquer ti­
po de restrições referentes a 
cor. a agência não possui can­
didatos mulatos ou negros. 
"Eu não entendo o motivo da 
não existência de candidatos 
de cor. Já houve casos de can­
didatas. prInCipalmente es-

Campus 

trangelras, que tinham prefe­
rência por negros. e nós não 
tivemos como atendê-Ias. Es­
pero que isso mude". avalIa 
Roriz. 
CANDIDATOS 

Os candidatos Inscritos na 
Enlace variam entre comer­
cIantes, bancários. estudan­
tes. funcionários públicos. ' 
médicos. engenheiros, psIcó­
logos e outros. De um modo 
geral. essas pessoas procu­
ram a agência pelo mesmo 
motivo: a solidão. O sigIlo da 
AgêncIa não permItiu que os 
candidatos entrevistados pelo 
CAMPUS fossem identifica­
dos. 

Para uma das candIdatas. 
psicóloga, 30 anos, o motivo 
de se inscrever foi a falta de 
tempo para conhecer pes 
soas. "Pelo caráter de serie­
dade da agência. não corro o 
risco de sair com qualquer 
um, e vIver apenas uma aven­
tura. Na Enlace tive a oportu­
nidade de dizer quem eu que­
ro e o que eu pretendo". Ela 
já teve a chance de conhecer 
um rapaz. que não deu certo. 

Outro candidato. engenhei­
ro foi levado a se inscrever 
pela vida agitada que leva 
atualmente. SegundO ele seu 
relacionamento com as pes­
soas melhorou multo. "Quan­
do procurei a Enlace. pela 
primeira vez. confesso que ti­
ve um certo receIo por ser 
uma novIdade. Mas hoje te­
nho a dIzer que obtive somen­
te resultados positivos". 

Ultimamente as pessoas 
têm procurado modos dife­
rentes de extravazar seus 
sentimentos e carêncIas. Re­
cados nos classificados dos 
jornais. faixas. out-doors. 
pichações de muros e tantas 
outras formas de dizer o que 
sentem. Como dizia ChIco 
Buarque (na Velha RepúblI­
ca): ..... a coisa aquI tá pre­
ta/Multa careta pra engolir a 
transação/E a gente tá engo­
lindo cada sapo no cami­
nho/E a gente vai se amando. 
que. tamb.em, sem um carI­
nho/NInguém segura esse ro­
jão ... ". (KãUa Vieira e Idhe­
Iene Macedo). 

Falta cobertor para 3000 famílias carentes 
Mais de 3.000 famlllas carentes 

do DF continuarão a sofrer com o 
frio Intenso que tem feito na cida­
de. E que o resultado obtido pela 
" Semana do Agasalho". campa­
nha realizada dos dias 15 a 23. não 
alcançou nem a metade das ex­
pectativas: apenas 50 cobertores. 
alguns agasalhOS e roupas usa­
das. 

Os caminhões do GDF que per­
correram as superquadras e 
cldades-satélites. nos dias 22 e 23. 
para recolher as doações. volta­
ram praticamente vazios. des­
pertandO mais a curiosidade das 
crianças. que brincavam em vol­
ta do velculos. do que dos mora­
dor . 

PEDIDOS 
A Semana do Agasalho foi uma 

Iniciativa da Proteção e Ação S0-
cial - P AS e da Secretaria de Ser­
viço Social - SSS. para atender 
a Inúmeras solicitações de aga-

1 por parte de pessoas ca-
rent e de Instituições de Assl -
1 nela Social do DF. 

gundo Jo Cury N 
r d Impren da 

dias que foram feitos mais de 
1.000 pedidos. que não podem ser 
atendidos sem a colaboração da 
comunidade. "Nesta época do 
ano são multo comuns estas soli­
citações. ainda mais com um in­
verno deste. em que a temperatu­
ra chegou a atingir 3 graus. Mui­
tas (amlllas estão passando frio. 
A campanha tinha o Objetivo de 
senslblJlzar o empresariado local 
e a população do DF para que. 
Juntos. possamos resolver. pelo 
menos em parte. o problema". 
afirma Cury. 

Para LalJa Dourado. funcioná­
ria da PAS. a Semana do Agasa­
lho não obteve sucesso devido às 
várias outras campanhas Já rea­
lizadas. como a do Nordeste e. 
sendo assim. muitas pessoas Já 
doaram tudo que podiam. Lalla 
diz que. apesar da pequena quan­
tidade de doações. "o pouco dado 
com amor tem uma validade 
enorme. não deIxa de ser um ges­
to multo bonito". 

Agora o que será feito é espe­
rar. Segundo Laila. a doaÇÔe 
não rão di tribu das d Imedia­
to a C mpanha on Inuar . 

"Com a volta ás aulas. vamos fa­
zer solicitações em todas as esco­
las da rede oficial de Brasllla. As 
crianças sempre são ótimos 
veículos de divulgação e servirão 
como elementos moblJlzadores 
junto as suas [amlllas. Assim. es­
peramos obter multas outras 
doações para que possamos 
juntá-las às já obtidas e dlstrlbul­
las às famílias carentes". 

IMPRENSA 

Ao contrário de Laila. a opinião 
de' Renato Garcia. funcionário 
publico e um dos poucos doado­
res. é de que a culpa do Insucesso 
da campanha deve-se. em grande 
parte. à Imprensa. Para Renato. 
a população de Brasília não esta· 
va Informada sobre a Semana do 
Agasalho e por Isso não colabo­
rou. "Tanto os Jornais quanto a 
TV não divulgaram nada. não de­
ram apolo nenhum. As pessoas 
devem ter pensado que os cami­
nhões que pa aram pelas qua­
dra estavam fazendo propagan­
da d circo" . concluI. (Ana Cristi­
na arques) 

r Frio continua até agosto"" 
"O frio que atingiu 

Brasília nos últimos 
días continuará até o fi­
nal de julho, mas, pro­
vavelmente, a tempera­
tura não voltará a dimi­
nuir tanto, a ponto de al­
cançar 3 graus". Esta 
afirmação é do meteoro­
logista Francisco de As­
sis, do Instituto de Me­
teorologia de BraslJia. 

Assis explica que a 
causa do frio foi a pene­
tração de uma massa de 
ar polar. fria e seca. 
muito intensa, vinda da 
Região Antártida. Essa 
massa invadiu o Sul do 
Brasil afetando. tam­
bém. toda a Região 
Centro-Oeste. 

Segundo o meteor%­
\.. gista. a massa de ar Já 

passou. Ele, porém, não 
descarta a possibilidade 
de outra massa atingir 
novamente o PaIs. "Não 
podemos fazer previsão 
a longo prazo. Se outra 
massa vier por aí, só te­
remos condições de fi­
car sabendo 3 dias an­
tes. O certo é que até o 
final de julho o tempo 
continuará assim: um 
pequeno aquecimento 
durante o dia e um es­
friamento muito rápidO 
durante a noite". 

Assis informa ainda 
que a temperatura má­
xima está em torno de 
24 graus e a minima. os­
cilando entre 11 e 12 
graus. (Ana CrJstina 
Marques) 



Campus 

Lyra e a arte 
de manter o 

Governo afinado 
Apesar do maestro ter sido substituído na 

última hora, a Nova República se inicia 
de forma quase harmônica. Diferentes 
são os instrumentos tocados, mas todos estão 
voltados para a mesma sinfonia: a da 
Democracia. O novo titular da Pasta da 
Justiça, ministro Fernando Lyra, 
46 anos, indicado pessoalmente por Tancredo 
Neves, nos conta aqui um pouco das 
dificuldades do Governo, que não 
quer desafinar nem sair do compasso. 

Reportagem de Ana Paula Arartpe 
e Carmen Kozak Slmaan 

Campus - Após a morte do 
presidente Tancredo Neves. o Se­
nhor disse que a Nova RepúblJca 
era Indlvislvel e sobreviveria por 
força da vontade nacional de pro­
mover mudanças. As próximas 
eleições não irão acarretar uma 
quebra de unidade? 

Lyra - Acredito que não. As 
. eleições são fundamentais para a 
concretização do regime demo­
crático. A competência dos com­
ponentes da Aliança Democráti­
ca estará posta em xeque. E fun­
damentaI que a Aliança tenha 
condlçôes de sobreviver aos em­
bates eleitorais. Isso para que 
possa ressurgir. após as eleições 
municipais. com multo mais for­
ça do que até agora . 

Campus - Probidade tornou-se 
o lema do novo Governo. Como 
então, o Senhor expl1ca a fraude 
de deputadOS na votação dos dois 
turnos para eleições municipais? 

Lyra - A verdade é que está­
vamos acostumados a velhos há­
bitos da Velha República. O Con­
gresso Nacional apenas desem­
penhou. durante um período m}ll­
to grande. o proc~sso da reslsten­
cia e praticamente não decidia 
nada. A fraude eleitoral foi um 
equivoco multo grande, um erro 
Irreversível. E mais ainda que o 
erro. foi a a Dão anulação da vota­
ção. Se a Cãmara tivesse anulado 
a votação. teria demoDstrado cla­
ramente que não havia Intenção 
na fraude . Mas já que ele puniu 
os deputados com advertência e 
não anulou a votação. entende-se. 
então, que o erro foi duplo, pri­
meiro os deputados, depois a Cã­
mara, que não reconheceu o erro 
praticado pelos parl~mentares. 

Campus - Como o Senhor vê 
esses primeiros meses do IOver­
DO Sarney? O Senhor acredita 
que as promessas, feltaa em pra­
ça pública por Tancredo Neves, 
estio sendo cumpridas? 

Lyra - No campo polltlco, con­
clulmos uma grande etapa. IDse­
rimos na Constltulção a eleição 
direta para Presidente, acaba­
mos com a fidelidade partidária. 
extinguimos a sublegenda, envia­
mos emenda para eleição direta 
nas prefeituras das capitais e 
acabamos de enviar a mensagem 
de convocação da Constituinte 
Para 1986. Esses avanços no cam­
po InstitUCional e democrático 
promessas já cumpridas pela No­
Va República. No campo da legis­
lação trabalhista. do avanço s0-
cial . anIstiamos mal de cem sin­
dicalistas. que foram punidOS nos 
r glmes anteriores. No campo 
econômico e social. adotamos 
100 do salário mlnlmo. Por ou-

tro lado, tentamos e consegui­
mos, pelo menos até agora. con­
trolar a Inflação, embora a Dlvels 
altos. Hoje esses nlvels represen­
tam 50% do que era previsto. 
Pensávamos numa Inflação de 
400 a 500% e Isso foi reduzido a 
200%. Mesmo que essa seja uma 
taxa insuportável. não podemos 
negar que houve um grande pro­
gresso. H.a ainda multa coisa a 
se fazer. pois recebemos o Pais 
todo desorganizado. O MinIstérIo 
da Justiça estava enferrujado, 
pratlcameDte sem funcionar. Tu­
do isso [01 feito em 50 dias de go­
verno. porque os outros 50 dias fo­
ram dedicados a agonia do presi­
dente Tancredo Neves. Foi reali­
zado multa coisa. Pelo menos es­
tou em paz com a minha cons­
ciência e o presidente Sarney 
também. 

Campus - E o aumento da ca­
sa própria. não foi um desvio? 

Lyra - Não. Sou mutuário do 
BNH. Tenho um apartamento em 
Recife há doze anos . Pago agora 
Cr$ 300 mil. Quando asslDel o con­
trato foi pela correção plena. ou 

- seja. pagar anualmente. No mês 
de agosto. quaDdo teria de pagar 
a prestação. pagaria 246% . Como 
vou optar pela semestralldade, 
vou pagar) 12% . Durante esse se­
mestre, vou economizar 134%. 
Você então me diz que vai haver 
aumento daqui a seis meses na 
prestação. E, mas irá aumentar 
exatameDte quandO aumentar o 
meu salário. O plano de equiva­
lência salarial velo para ficar. 
Acho que você tem o direito de 
acreditar ou não. A partir de ago­
ra . vai ser de seis em seis meses o 
aumento. Se aumentar 50% dos 
salários será aumento de 50%. Is­
so acompanhará a ordem de equi­
valência salarial. E difícil numa 
situação econômica grave como 
a nossa e com o desemprego, vo­
cê imaginar que o aumento de 
112% será bem recebido. Agora. 
a verdade é que 50% do INPC 
quer dizer 50% do salário anual e 
no meu caso. que sou mutuário. o 
fato é cODcreto. Ia pagar Cri 
1.000.080 e com a semestral Idade. 
vou pagar Cr$ 640.000. nos próxi­
mos meses. E outra coisa. esse 
mdice de 112% foi o que a Justlça 
eDcontrou para repor a defasa­
gem que houve nos últimos três 
anos. Então. foi o que se pode en­
contrar. A semestralldade não foi 
bem explicada. mas o tempo Indi­
cará que foi uma medida. não di­
go excepcloDal. mas justa. 

Campus - No que se relere • 
Assembléia N acionai Constituin­
te e à redação da nova Carta. 
quais as contrlbulç6es a serem 
apresentadas pelo seu Mlntsté­
rio? 

Nacional 

Lyra - O Ministério vai parti­
cipar apenas colaborando com 
uma Infra-estrutura material Da 
comissão constitucional. que vai 
elaborar um esboço de um ante­
projeto. Como Ministro da Justi­
ça. participarei de todos os deba­
tes da Constituinte. como já ve­
nho partlclpaDdo. A forma de 
atuação da minha Pasta se dará 
na conscientização do povo brasi­
leiro que a Constituinte é o marco 
zero da democratização do Pais. 

Campus - A Constituição de 46 
foi democrática. No entanto. nAo 
trouxe grandes avanços Das 
áreas econ6mJcas e social. O Se­
nhor acredita que a nova Carta 
trará esses avanços? 

Lyra - A Constituição de 46 foi 
uma Constituição contra o Esta­
do Novo. Não houve nela uma 
conscientização real. voltada pa­
ra o futuro. Quero dizer. não hou­
ve a preocupação de se fazer uma 
Constituição que contivesse parâ­
metros capazes de conseguir equ­
clODar o debate democrático a 
partir daquela data. Então. o que 
é que aconteceu? Ela foi multo li­
beral. Foi liberal na área politl­
ca. fruto da reação ao Estado No­
vo. e na área social e econômica 
foi conservadora. ConseqüeDte­
mente. não teve condições de su­
portar as lutas que um regime 
aberto democrático continha. 

Campus - A·COmJlalo eDC&r­
repda de elaborar um utepro-

liA JUStJCB no Brasil 
é totalmente 
emperrada e 
defasada. Só 
quem tem d1relto 
a ela é o rico. 
o pobre nlo 
tem acesso à JustJca 
e é sempre JUlgado por ela". 

Jeto da nova Coostltulçlo. serA 
formada prlDclpalmente de Juris­
tas. Qual o papel dela? 

Lyra - Ela vai ser formada e 
será composta não SÓ de juristas, 
mas terá um aspecto multo am­
plo para ser representativa. Vai 
elaborar um esboço de anteproje­
to. que ficará pronto dentro de 
seis meses. A Constituinte só será 
eleita em novembro de 86 e toma­
rá posse no dia primeiro de feve­
reiro de 87. Temos então pratica­
mente um ano e oito meses para 
discussão. Se seis meses serão 
gastos na elaboração desse esbo­
ço. haverá 14 meses para deba­
tes. A graDde comissão é a As­
sembléia Nacional Constituinte. 
Esse trabalho dos juristas e ou­
tros profissionais não tem nenhu­
ma Interferência na Constituinte. 

Campus - Multo dos integran­
tes dessa ComlssAo do membros 
pertencentes ao antigo regtme. O 
que o Senhor acha dIssO? 

Lyra - Fora essas pessoas 
mais Idosas. e até pessoas que 
participaram de outros governos. 
vai haver joveDs. JoveDS não SÓ 
de Idéias, mas também de Idade. 
Essa comissão tem tudo para 
acertar. Se fizer um esboço ruim. 
ele não será sujeito nem a discus­
são. 

Campus - O presidente Tan­
credo Neves prometeu acabar 
com o chamado "entulbo autorl­
tArlo". Essa meta estA sendo 
cumprida? E os decreto&-leL que 
continuam em vllOr? 

Lyra - Vamos acabar com 
eles. O uso da repressão nAo está 
sendo mais admitido pelO gover­
no. A prova disso é que houve 
mais de 300 greves no Brasil. nos 
últimos meses, e a policia federal 
não tem Denhum caso de prisão 
de grevista até agora. Isso é um 
avanço multo grande. Sob o as­
pecto do "eDtulho autoritário". 
não foi usada a Lei de SeguraDça 
Nacional e nem a Lei de Impren­
sa. E não serão usadas. Precisam 
ser extirpadas da Constituição e 
serão. E problema só de tempo. 

Campus - O Plano de Reforma 
AgrArla do Governo vem aerando 
~rIos conrutos. Quais as medi­
das que o Mlntstérlo da Justiça 
adotarA para por nm • vIolbcla 
no campo? SerA aplicada a Lei de 
Segurança Nacional sobre os fa­
zendeiros que v~m se armando! 

Lyra - Não pretendo usar a 
Lei de Segurança N acionaI. Irei 
utilizar os meios normais e cons­
titucional para coibir a vlol ncla 
no campo. qualquer hora que 

13 

fosse lançado o programa de Re­
forma Agrária no Brasil. ele se­
ria contestado. Isso porque a rea­
ção a qualquer mudança no Pais 
é multo grande. PrlnclpalmeDte 
quando se Imagina assentar mi­
lhões de pessoas no campo. que 
não tem terras para trabalhar. 
num Pais onde existe abundãncla 
de terra. Da mesma forma que 
defendemos a propriedade. de­
fendemos a aplicação do estatuto 
de terra na sua IDtelreza. Não ha­
verá recuo do governo no tocante 
à reforma agrária . Nós coIbire­
mos as violências. não só as IDva­
sões. que representam um ato 
condenável. mas também aque­
les que querem usar a violência 
para tangenciar a verdadeira 
reação. que é o assentamento de 
novas famlllas na terra. 

Campus - O Senhor acredita 
que o problema da vlollllcla p0s­
sa ser resolvido. sem que antes 
sejam sanados os problemas 
econ6mlco-soclals que afetam a 
maJor parte da populaçlo! 

Lyra - Não. Açho que uma das 
vertentes da violência é conse­
QüênCia do processo econômico 
de concentração de reDda e posto 
a prática nesses últimos 20 anos. 
Mais Isso Dão é tudo. Existe um 
caldo de cultura multo grande, 
porque a vlolêDcla sempre foi DO 
País uma permanente preocupa­
ção. Haja vista que fomos o últi­
mo Pais a abolir a escravatura. 
Espero. no entanto. dentro de 
pouco tempo, tentar equacionar 
medidas a curto. médio e longo 
prazos para atenuar esse proble­
ma. A curto prazo. é claro que o 
policiamento ostensivo. o desar­
mamento e outras medidas de or­
dem policiaI são inevitáveis. a 
médio e a longo prazos temde ha­
ver uma çoDsclentlzação do pro­
cesso. A violência começa a par­
tir de casa. Ê um processo cultu­
ral grave. que precisa ser nova­
mente equacionado e conscienti­
zado. 

Campus - O que prev~ o proJe­
to de mud~a8 DO Poder JucUc"­
rio? 

Lyra - A Justiça no Brasil é 
multo atrasada. Só quem tem di­
reito a ela é o rico. A justiça só é 
usada contra os pobres. Enquan­
to o pobre não tem acesso à justi­
ça. porque não tem como chegar 
a ela. o rico alcança-se. mas nun­
ca é julgado por ela. E uma con­
tradição tremenda. Acho que tem 
de haver uma Inversão. A Justiça 
deve julgar a todos e. tanto o rico 
como o pobre deve ter acesso a 
ela. A Justlca em nosso Pais é to­
talmente emperrada. defasada e 
multo cara. 
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ovaRe ública, um 
ongresso 

Quando se quer reformar uma casa, ames de 
mais nada deve se ter em mente as mudanças a 
serem feitas. Depois de bem estruturado o . 
projeto, o passo seguinte é o desenho da planta e 
o cálculo dos custos para analisar a viabilidade 
das reformas. Atualmente, o Congresso Nacional 
está se reformuJando e reforçando suas 
estruturas. que se enfraqueceram no decorrer 
dos últimos 20 anos. Segundo o senador Humberto 
Lucena, líder do PMDB e do Governo no Senado, 
o "Congresso está retomando o seu prestígio". 
Resta saber se o projeto de reformas está sendo 
bem executado pelos construtores do novo 
Congresso. 

Reportagem de Carmen Kozak Slmaan 
e Ana Paula Macedo 

Campus - Com a Nova Repú­
blica, há uma enorme carga de 
confianca depositada no Congres­
so Nacional? Qual é a situação 
atual de atuação do parlamento? 

Lucena - Eu acho que o Con­
gresso está retomando o seu 
prestígio. a medida que o presi­
dente José Sarney. a partir de 
sua posse definitiva na Presidên­
cia da Republica. em primeiro lu­
gar. deixou de editar decretos-lei. 
Todos os proJetos. todas as leis 
estão vmdo atraves de projetos 
enviados à Câmara dos Deputa­
dos que os aprova e posterior­
mente. remente ao Senado. que 
por sua vez lambém os apóia. Por 
outro Jado. com 1SSO. o Presidente 
da República tem evitado o enca­
minhamento do Congresso Nacio­
nal de projetos-de-Iei em caráter 
de urgência. que no passado re­
cente eram aprovados por decur-
30 de prazo. Isto é. se dentro de 
umdetermlnado períodO de tem­
po o Congresso não se manlCes­
tasse a respeIto, em sessões con­
juntas do Senado e da Câmara. 
eram considerados aprovados. 
Conseqüentemente. o fato de não 
termos mais decreto-lei. nem tão 
pouco projetos-de-Iel aprovadOS 
Dor decurso de prazo. deram ao 
Congresso um novo handlcap. 
Quer dizer. todas as leis hoje de 
intciativa do Executivo decorrem 
de projetos de iniciativa do Presi­
dente da República enviados às 
duas casas separadamente. Por 
outro lado. o Congresso também 
esta participando mais ativa­
mente. através das lideranças da 

liança Democrática, das deci­
sões do Governo. Importa dizer 
que o governo atual é um governo 
político e aberto ao dialogo. Nada 
é realizado sem antes consultar 
as lideranças do Congresso N a­
cionaI. Assim aconteceu com o 
salano minimo. que foi dobrado; 
no caso do BNH. Isso no plano so­
ciaL No plano econômico. pode 
ser citado o caso do SulbraslJelro. 
E no plano político Institucional. 
assim aconteceu com a reforma 
eleitoral e partidária. e agora. 
com a proposta enviada ao Con­
gresso. pelo Presidente da Repú­
blica. convocando para ) 986 uma 
Assembléia NaCIOnal Constituin­
te. 

Campus - O PMDB sofreu um 
certo esvaziamento com a legali­
zação dos partidos c1andestlnos. 
Para um partido que é considera­
do de situação. Isto não dUlculta 
05 trabalhos? 

Lucena Eu não acho que o 
P ~DB tenha se esvaziado O que 
ocorreu é que haviam alguns 
companheiros do P DB que 
eram filiados a partidos clandes­
tino de e querda Como o projeto 
da lian Democrátl a é justa­
mente o de r c r a pl n ude 

das liberdades públicas no Brasil 
e, portanto. tem como objetivo 
instaurar no Pais uma democra-· 
Cla legítima e autêntica. nós não 
poderiam os deixar de contribuir. 
como fizemos, com a última 
Emenda Constitucional promul­
gada para a legalização dos par­
tidos clandestinos. Com isso. al­
guns companheiros deixam o 
PMDB para, é claro, fundar os 
seus respectivos partidos. No ca­
so o PCB. PC do B. afora outros 
partidos de esquerda que poderão 
surgir. Mas Isso não significa um 
grande prejuizo ao PMDB. por­
que foram poucos os parlamenta­
res que nos deixaram. E. ao mes­
mo tempo, estamos recebendo 
adesões de companheiros que 
vieram de outros partidos para o 
PMDB. Inclusive, por exemplO. o 
ex-líder do PT na Câmara. o de­
putadO Ayrton Soares. que é uma 
das maiores lideranças parla­
mentares na Câmara dos Deputa­
dos. 

Campus - Então, mesmo as­
sim o PMDB continua sendo um 
partido de governo? 

Lucena - E preciso que se 
compreenda que nós não ganha­
mos uma eleição direta. nós não 
elegemos um Presidente da Re­
pública através do voto popular. 
Nós implodimos o Colégio Eleito­
ral, o destruimos. porque já ins­
tauramos as eleições diretas pa­
ra o futuro Presidente a ser eleito 
na sucessão do preSidente José 
Sarney. Mas o atual governo foi 
eleito num sistema de coligação, 
que é a Aliança Democratica. 
Dessa forma, não podemos dei­
xar de explicar à opinião pública 
queoPMDB não esta no governo 
sozinho. e por conseguinte não po­
de levar ao Governo. ortodoxal­
mente o seu programa. como fa­
ria se houvesse eleUo um Presi­
dente seu com o respaldo das ur­
nas. Então. nós temos um progra­
ma onde o PMDB lnIluencia 
grandemente, mas que tem tam­
bém a partlcipacão. inclusive 
doutrinária e política da Frente 
Liberal. 

OPMDBnão 
• se esvaZIOU 

Campus - O Senhor concorda 
com a posição do Executivo con­
tra a participação dos Senadores 
na Assembléia Nacional Consti­
tuinte? 

Lucena ão. o Executivo não 
e contra a partIcipação dos Sena­
dore eleitos em 82 na A sem­
bl la acionai Constituinte O 

ais sól e d 
ArQUIVO 

I 

Il 

"O P1'r1DB não está no governo sozinho. 
e por conseguinte não pode levar 

ao governo o seu programa. 
como faria se houvesse eleito 

um presidente seu. 
com o respaldo popular". 

(Humberto Lucena) 

Presidente da República, na sua 
mensagem, não exclui os senado­
res de 82. mas deixa que este pro­
blema - até mesmo porque este 
(oi um acordo com as suas líde­
ranças no Congresso. à nível de 
Aliança Democrática - seja re­
solvido soberamento pelo Con­
gresso Nacional. A proposta ape­
nas convoca. diz que os membros 
da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal reunir-se-ão no 
dia J2 de fevereiro de 1987. em As­
sembléia Nacional Constituinte. o 
que importa dizer. que ele não ex­
clui os senadores eleitos em 82. 
Mas esse assunto como é um as­
sunto polêmico. controvertido. 
vai ser resolvido pelo Congresso, 
que vai dar a solução. 

Campus - Qual seria a posição 
do PMDB perante essa questão? 

Lucena - No caso particular 
do PMDB. eu. como tenho cerca 
de nove senadores na minha ban­
cada que loram eleitos em 82. 
reuni essa bancada e pedi aos se­
nadores, sob a coordenação do se­
nador Itamar Franco. que encon­
trasse a melhor forma para resol­
ver o problema. Já que ha várias 
formas em estudos. entre as 
guias a de um referendo popular. 

Campus - Haverá participa­
ção do Congresso, mais precisa­
mente da bancada do PMDB. na 
com lssão que Irã redIgir o ante­
projeto da Carta ConstitucIonal? 

Lucena - Comls ao Consti-
tucional que está sendo falada pe­
los jornais e uma comissão do 
Executivo e por conseguinte ela 
terá uma abrangência multo 
granC:~. em termo de represen­
tatlvldad . de lodos os segmento 

sociais. Não haverá nela apenas 
juristas. mas também professo­
res universitarios. estudantes, 
trabalhadores. intelectuais. sa­
cerdotes. empresáriOS, cientistas 
políticos. Enfim, todas as lide­
ranças vivas da sociedade brasi­
leira deverão estar representa­
das nessa Comissão. porque ela 
tem por finalidade elaborar um 
esboço de projeto de constituição 
a ser sugerido como contribuição 
da sociedade à futura Assembléia 
N acionai Constituinte. que por 
ser livre e soberana, poderá 
rejeitá-Ia. como poderá 
aproveitá-la em parte ou no todo. 
Quer dizer. é apenas uma suges­
tão. Porque essa Comissão. desde 
que seja criada e constitui da sob 
a presidênCia do jurista Afonso 
Arinos de Melo Franco, deverá 
comandar uma grande campa­
nha de mobilização nacional em 
torno da Constltuinte; pelo menos 
é o que vejo no meu prisma de 
líder do PMDB e do Governo no 
Senado. Essa comissão podera 
inclusive se subdividir para per­
correr todos os recantos do ter ri­
torio brasileiro, fazer debates a 
nível de universidades e outras 
entidades. para conscientizar a 
opinião publica do que seja a 
Constituinte. E um termo emi­
nenlemente técnico e ha um 
grande desconhecimento do povo 
a respeito do que Isso signifique. 
Essa comissão terá praticamente 
mais de um ano de prazo para fa­
zer essa campanha. recolher 
ubsidios desses debates para en­

llío enriquecer a elaboração des­
se esboço do projeto que futura­
mente ra enviado á A embléla 

Campus 

Nacional Constituinte. após a sua 
instalação em fevereiro de 87. 

Campus - Senador. em que 
consiste esse acordo sobre o novo 
projeto de propaganda eleItoral 
realizado com o senador Murllo 
BadarO? 

Lucena - Nós tivemos que en­
trar em entendimento com a I,de­
rança do PDS. porque nos do 
PMDB e da Frente Liberai que 
constituímos a Alianca Democrá­
tica no Senaao, temos a maiorIa 
da Casa, que são 41 senadores, 
mas não temos os 46 que repre­
;;eotam os 2/3 para a urgência ur­
gentlssima. Então era preciso a 
assíntura de um requerimento 
pelos tres líderes: eu, pelo 
PMDB; o senador Carlos Chiarel­
li. pela Frente Liberal; e o sena­
dor MurJlo Badarõ. pelo PDS, 
porque não havia mais tempo de 
votar a matéria no Senado sem 
voltar à Cãmara a não ser em ur­
gência urgentisslma. Diante dis­
so o senador Murllo Badaró ven­
do que não podia emendar o pro­
Jeto, pois não havia mais tempo 
de voltar á Câmara antes do ,re­
cesso. porque prejudicaria o pro­
cesso eleitoral deste ano. preferiu 
fazer uma proposta e votar o pro­
jeto. Nós então nos compromete­
mos de assinar um projeto que 
seria aprovado pelo Senado de­
pois encaminhado à Câmara. 
apenas mudando o critério de dis­
tribUIção do tempo de propagan­
da eleitoral' gratuita. que é d~.60 
dias antes das eleições. O criteJ;lo 
seria o seguinte: no lugar da divi­
são ser feita entre os partidos 
proporCionalmente ao numero de 
vereadores. seria feita proporcio­
nalmente ao número de deputa­
dos federais. por entender ele que 
os partidos são nacionais e não 
munIcipais. Então para não pre­
judicar o andamento da outra 
matérIa nos tivemos um entendi­
mento. que a nivel de Senado está 
perfeito e acabado. A nivel de Cã­
mara vai depender, como disse o 
deputado Pimenta da Veiga. do 
trabalho que ele vai exercer Junto 
a bancada do PMDB. 

Câmara 
foi leviana 

Campus - Qual a sua opinião 
sobre as fraudes que ocorreram 
na Câmara durante a votaçAo da 
Emenda para elelcÕCS nas capi­
tais? 

Lucena - Bom. eu achei pro­
fundamente lamentável o que 
ocorreu na Câmara. porque ho­
mens de responsabtlldade que 
são titulares de um mandato po­
pular jamais poderiam agir da 
maneira que agiram, tão leviana­
mente. E causou-me, inclusive, 
muita decepção o fato da maioria 
da Comissão de Justiça da CAma-o 
ra não ter aprovado o parecer 
anulando a votação anterior. 
uma vez que ficou evidente quee­
la foi viciada. Mas de qualquer 
modo. eu quero ressaltar o empe­
nho do presidente Ulysses Gui­
marães. e da Mesa da Câmara. 
em apurar as responsabilidades. 
que no final das contas. usando o 
seu poder de polícia. pelo menos 
puniu os parlamentares envolvi­
dos na fraude fazendo uma censu­
ra por escrito. E no caso desses 
parlamentares serem reinciden­
tes, nós teremos que encaminhar 
futuramente para a suspensão de 
seus mandatos, 

Campus - O Senhor nlo acha 
que a Imagem do PMDB neou. de 
certa forma, comprometida pelo 
fato de parlamentares do partido 
terem partlclpaçAo na fraude? 

Lucena - Mas ai não é alma 
gem do PMDB g a Imagem do 
deputado que, no caso. se envol­
v('u na fraude O partidO não pode 
ser responSável. como Institui­
ção. pelo comportamento Isolado 
de um parlamentar 

• 
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Campus Internacional 

Os estrldaDÚ!IS ouviram atentamente a explanaçAo que o cubano José LuIs RodrIguez tez IJII UnB, mostraJJdo as reaJJzaç{Jes da RevoJucAo 

Cuba vem aí. O Brasil 
se desarma e comemora 

No último dia 20. uma platéia 
atenta e numerosa lotou uma das 
salas do Departamento de Comu­
nicação da UnB para ouvir a pa­
lestra de um homem de sapatos 
bem lustrosos. calça e paletó do 
mais fino tecido e relógio digital 
mede In Japan. Isto não seria ne­
nhuma novidade se não se tratas­
se de José Luis Rodrlguez. asses­
sor de Fldel Castro para assuntos 
econõmicos e financeiros. Há 
bem pouco tempo não se concebia 
que um homem da confiança do 
Comandante em Chefe da Revo­
lução Cubana pudesse discursar 
abertamente em nosso País, des­
crevendo as maravUhas alcança­
das em sua terra nos campos eco­
nômico social. 

Duas semanas antes, um grupo 
de estudantes havia se reunido 
em outra sala do mesmo Depar­
tamento de Comunicação para 
Ouvir músicas de compositores 
cubanos como Nlcolas Gulllén e 
Pablo Mllanez. Este, por sinal. já 
se tornou parceiro de Chico Buar­
que na canção Iolanda. uma das 
mais executadas em nossas FMs. 

Esta "invasão" de Cuba, que 
em outros tempos já teria remeti­
do certamente. algumas pessoas 
para a cadela. não passa de um 
renexo do que está acontecendo 
no selo do proprlo governo. De­
pois que a Comissão de Relações 
Exteriores da Cãmara dos Depu­
tados aprovou uma Indicação em 
favor do reatamento de relações 
diplomáticas com o pais de Fidel, 
o Itamaratl apressou os estudos 
nesse sentido. concretizando uma 
promessa de Tancredo Neves. 
Esses estudos já se encontram na 
Presidência da República e tudo 
indica que. em breve. o Brasil te­
rá sua embaixada em Havana. 

Na prática. o Intercãmblo com 
Cuba Já existe. pois sabe-se Que a 
f'ederação do Comércio do Rio de 
Janeiro mantém relações comer­
Ciais com aquele pais, seguindO 
Um complicado processo de ex­
portação. ao utilizar entreposto 
f'xlstentes no continente. Atravé 
(j paiese como o Peru ou México. 
multo produtos agríCOlas brasl­
h:lro Já foram colocado no mer­
l'êltlo cubano No campo cultural. 
P .. r (' n o hav r n nhuma r -
t n<; á produçõ do Bra 11 
(uba O d mus c Ro rt 

Carlos até as novelas da Globo 
são consumidas diariamente por 
uma população ávida de novida­
des brasileiras. Até a rádio Mar­
ti, mantida na Flórlda pelo gover­
no dos Estados Unidos. e dirigida 
aos ouvintes de Cuba. tem sua 
programação recheada de músi­
ca popular brasileira, como um 
forma de prender a audiência. 

Não se sabe exatamente até 
Que nível pode Chegar o comércio 
entre os dois países. O deputado 
João Herrmann (PMDB-SPl 
acha Que as potencialidades são 
imensas. Ele cita o exemplo do 
açúcar. acreditando Que, como 
grandes produtores, Brasil e Cu­
ba podem se unir para determi­
nar melhores preços do produto. 
Outro parlamentar Que vê gran­
des perspectivas é o deputado 
Márcio Santllll (PMDB/SP>. Cu­
ba, segundo Santllll, poderia Im­
portar do Brasil a tecnologia tro­
pical no campo do álcool e a ma­
quinaria agrícola. como tratores 
e outros eqUipamentos . Em ter­
mos de cooperação técnica o Bra­
sil teria multo Que aprender com 
Cuba na área de saúde e educa­
ção. pois a revolução deu a eles 
uma experiência multo grande 
nesses setores. 

O aspecto principal do reat­
mento, porém. não é o comércio, 
do ponto de vista do candidato co­
munista à prefeitura de Recife. 
deputado Roberto Freire. Para 
ele o essencial desse aconteci­
mento é Que o Brasil resgata a 
sua soberania. deixando de ficar 
atrelado aos Interesses do Impe­
rialismo norte-americano. Freire 
considera um absurdo Que o nos­
so Pais deixe de manter relações 
com Qualquer nação do mundo só 
porque os Estados Unidos dese­
jam assim. Ainda mais com Cu· 
ba, "um pais Que tem Identidade 
com a nossa realidade. com a 
nossa formação histórica e com a 
nossa cultura". Uma opinião se­
melhante carrega a deputada Be­
te Mendes < ex-PT I para quem 
não tem sentido esse distancia­
m nto do Brasil em realação a 
um pais latino-americano. Bete 
1end lembra Que nós mante­

mo relações com todos o paises 
do mundo, m no com Cuba. Ela 
d QU Q ando lá ve. em 

1983, pôde constatar os beneficios 
que a revolução proporcionou aos 
cidadãos, ao erradicar o desem­
prego, dar escola e saúde gratui­
tas a todos. Na ocasião Fldel Cas­
tro expressou sua esperança de 
um dia o Brasil voltar a ter plena 
democracia e restabelecer rela­
ções diplomáticas com Cuba. "A­
cho que nessa questão de Cuba 
ser um perigo à segurança 
nacional- completa Bete - nem 
criança acredita mais". 

QuandO se tocou no tema de se­
gurança nacional para o deputa­
do negro, Abclas Nascimento 
(PDT-RJl, ele se exaltou a ponto 
de quase ficar agressivo. "Aqu~ 
no Brasil, depois de 1964, tudo 
passou a ser assunto de seguran­
ça nacional. qualquer bobagem é 
segurança nacional". vociferou o 

deputado. Nascimento acha Que o 
Brasil não possui nenhum motivo 
para continuar seu rompimento 
com Cuba. "O Brasil devia cortar 
relaçôes era com a Africa do 
Sul", isto sim. é uma coisa agres­
siva ao sentimento do povo brasi­
leiro, porque é um pais genoclda 
que tem o assassinato coletivo co­
mo uma política de Estado", de­
sabara. A partir dai, ele passa a 
se referir constantemente ao 
apartbeld sul-africano. Abdlas 
Nascimento toma Cuba como em 
perfeito exemplO de Integração 
racial. Em uma viagem Que fez 
àquele pais. ele disse que viu os 
negros em uma verdadeira situa­
ção de igualdade, em relação aos 
brancos. O Brasil. então, teria 
muito a aprender com a ilha do 
Caribe neste sentido. <Adalberto 
Passos e Marlna Maria Godol). 

Cubano faz na UnB o 

elogio da Revolução 
Se as informações fornecidas 

pelo assessor de Fidel Castro 
para assuntos econômicos e fi­
nanceiros. José Luiz Rodriguez. 
estiverem corretas. não há du­
vida de que Cuba operou mIJa­
gres. pelO menos no que se refe­
re ao bem-estar material da po­
pulacão. Os educadores brasi­
leiros poderão sentir Inveja dos 
cubanos. pois, nada menos do 
que a elevada cifra de 45 por 
cento é a fatia do orcamento 
destinada à educacão. (No Bra­
sil. o ensino recebe uma cota de 
4 por cento). 

O resultado é que. em Cuba. o 
indice de analfabetismo baixou 
de 23 por cento. em 1959. para 
1.9 por cento. atualmente. Se­
gundo Rodrlguez, a educa cão 
em seu pais começou a tomar 
impUlso entre 1961 a 1963. quan­
do a industrla cresceu em torno 
de 16porcento Aoperceberque 
erJa imposslvel continuar com 

um crescimento industrial tão 
acelerado tendo uma enorme 

parcela da populacáo náo alfa­
betizada. o governo revolucio­
nário resolveu Investir maclca­
mente na educa Cão 

Um outro aspecto que chama 
atenção no desenvolvimento de 
Cuba é a sa .ude. Para cada gru­
po de 486 cubanos. existe um 
médico disponível e a taxa de 
mortalidade é de 5.9 por mIJ ha­
bitantes. José Luiz Rodrlguez 
ressalta que antes da revolu­
cão. isto é. em 1959. havia um 
médico para cada grupo de 1067 
habitantes. 

Entré 1959 e 1983. a economia 
de Cuba cresceu a uma taxa 
média de 4,6 por cento ao ano. 
Em compensação. a divida pa­
ra com os países capitalistas es­
lá em torno de 3 bllhóe e 500 
milhóes de dólares Ao bloco so 
c/alista Cuba deve cerca de 8 bi­
lhões de dólares. Esta parte da 
dn'ida. entretanto. pode er pa 
ga com mercadorias e serviços 
a " preços ju lo ", destaca Ro-
driguez. (AdalberloPa ) 

8rasilleva 
IN programaçao 

da Nacional 
ao exterior 
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"Esta noite ouvi no rádio um 
programa em Ingiês descreven­
do uma máqUina de colheita de­
senhada pela Universidade de 
Campinas. no Brasil. capaz de 
colher semente do chão. Tal 
máqUina teria aplicações ex­
traordinárias para a agricultu­
ra mundial. sem falar de minha 
pequena fazenda de trigo e se­
vada. onde fenômenos de vento 
e pedra e gelo freqüentemente 
causam danos enormes" (Ro­
berth Huf{omlth da cidade de 
Drlggs. Estados Unidos l. 

Diariamente, a redação de 
Programação Internacional da 
Rádio N acionai de Brasília re­
cebe centenas de cartas como 
esta, vindas de diferentes par­
tes do mundo. A preocupação 
dessas pessoas Que vivem tão 
distantes do Brasil e que falam 
línguas tão diferentes. não é 
mera coincidência . SegundO 
Angela Maria Miranda, que 
atualmente gerencla o Departa­
mento Internacional da emisso­
ra, faz dez anos Que a rádio 
mantém uma programação 
mais detalhada e de maior con­
teúdo. voltada Inteiramente pa­
ra o ouvinte. Com programas 
em portuguêS. frances. alemão. 
inglês e espanhOl. as ondas cur­
tas da Nacional chegam a, pra­
ticamente, todos os palses do 
mundo. 

A cada dia da semana são 
abordados dois temas diferen­
tes. Na segunda-feira. o esporte 
e a ecologia. Sobral Pinto, Jor· 
ge Amado, são algumas das 
personalidades brasileiras Que 
obtiveram grande repercussão 
no exterior. devido ao espaço 
aberto na terça-feira para "per­
sonalidades brasileiras". Na 
quarta-feira, a "hlsLorla do 
Brasil" e o "turismo" abordam 
o Brasil contemporâneo, Que 
desperta o ouvinte para as bele-' 
zas naturais que o Pais oferece. 
O nosso cotidiano e o "Brasil ru­
ral". são assuntos da Quinta­
feira. "O folclore brasileiro", 
que este mês é dedicado as fes­
tas juninas, e o "espaço cultu­
ral", tem seu lugar dentro da 
programação de todas as 
sextas-feiras. O sábado é dedi­
cado ao assunto Que mais teve 
repercussão durante a semana 
"o Destaque da Semana", e o 
domingo, ao público, respon­
dendo cartas. 

A curiosidade dos ouvintes 
com tudo o Que se relaciona 
com o Brasil e multo grande. O 
conteúdo das cartas demonstra 
uma enorme diversificação de 
temas. abrangem assuntos que 
vão desde as técnicas de agri­
cultura, polltica, até lendas do 
folclore brasileiro. 

E nolórlo Que dentre este 
enorme volume de correspon­
dência recebidas a grande 
maioria das Questões se volta 
para os assuntos que envolvem 
os problemas sociais, políticos e 
econômicos do Brasil contem­
porãneo. 

Ideologia e Interesse comer­
ciaI estão presentes na progra­
mação, ap sar da declaração 
em contrário de Angela Maria 
Miranda. Isto fica patente na 
forma como o Brasil é apresen­
tado ao exterior. vendendo tu­
ri mo, divulgando produto e 
refletindo o posicionamento 
polJtlco do Governo . (Lia 

r nl) 
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o drama da pesquisa na UnB 
Existem atualmente da 

Universidade de Brasília 
muitos esforcos isolados para 
que se concretizé um progra­
ma de pesquisa científica. Só 
na Faculdade de Ciência e 
Tecnologia, que abrange os 
cursos de Medicina, Enfer­
magem. Odontologia, Educa­
Cão Física e Nutrição. estão 
sendo desenvolvidos 84 traba­
lhos de professores e alunos. 
Em vários outros departa­
mentos a situação é seme­
lhante, embora, em muitos 
casos, o número de pesquisas 
seja bem menor. 

A verdade é que apesar de 
ser grande o número de pes­
quisas. a UnB praticamente 
não as apóia, sej a no sentido 
financeiro, seja em sua pró­
pria elaboracão. A estrutura 
organizacional da Universi­
dade dificulta a prOdução de 
trabalhos cientiflcos, por exi­
gir multo do professor no que 
se refere ao cumprimento da 
carga horária destinada ao 
ensino. Este esquema não 
permite. por exemplo, que o 
professor utilize todo o seu 
tempo no desenvolvimento de 
uma pesquisa. Além de dar 
aulas, ele tem que resolver 
problemas de ordem adminis­
trativa. cumprir datas e pra­
zosetc. 

Outro problema é a falta de 
professores na UnB. Só para 
citar um caso. na Faculdade 
d Ciência e Saúde para mais 
d 1.500 alunos, existem ape­
nas 140 professore~ efetiva­
dos. Muitos deles estão em li­
cença, alguns viajam a servi­
ço e outros cuidam apenas da 
administração dos departa­
mentos, reduzindo ainda 
mais esse número e dificul­
tando a realização de traba­
lhos cientlficos. 

SALARIOS 

O achatamento salarial so­
frido pelos professores duran­
te a gestão do ex-reitor José 
Carlos de Azevedo é outro fa­
tor que compromete decisiva­
mente a realização de traba­
lhos experimentais na UnB, 
provocando, Inclusive, o afas­
tamento de profissionais alta­
mente qualificados em deter­
minadas àreas. Estes profis­
sionais preferem buscar 
apolo para seus trabalhos em 
outros centros, tais como Rio 
de Janeiro e. principalmente. 
São Paulo. Segundo o Decano 
de Pesquisa e Pós­
Graduação, professor Todo­
rov. "ou o governo aumenta 
os salários dos professores da 
UnB, ou ela tornará inviá­
vel". O que ocorre hoje á a 
contratação de profissionais 
pouco especializados, para 
substituir aqueles pesquisa­
dores que buscam em outras 
praças melhores condições de 
trabalho. A conseqüência 
Imediata e Inevitável dessas 
novas contratações é a queda 
do nivel de ensino e da pesqUi­
sa 

Atualmente, as pesquisas 
desenvolvidas na UnB são fi­
nanciadas por agêncIas ex-

EstúdJo de RádJo do Departamento de ComunlcacAo. 
Equipamentos precárIos e ultrapassados 

sAo um exemplO das dificuldades de 
se pesquisar na UnB. 

ternas, como: CNPq, FINEP, 
CAPES, EMBRAP A etc, que 
julgam a validade ou não dos 
trabalhos dos pesquisadores. 
Multas vezes este julgamento 
demora meses, e quando o 
projeto é aprovadO, a verba 
inicialmente pedida já não é 
suficiente sequer para come­
çar o trabalho. 

Entre os pesquisadores da 
UnB, existem duas correntes 
de opinião distintas: um gru­
po defende a viabilidade de se 
realizarem pesquisas no 
atual contexto, ou seja, mes­
mo com totias as dificuldades 
Já citadas. O outro grupo sus­
tenta ser necessária uma re­
forma total nas regras de exe­
cução de trabalhos científi­
cos, com maior apoio da pró-

Nicolau EI-Moor 

"O JNI/8 é pobre 
m.s 6eneroso 
1)IIrIJ pesquJsar" 

Prol. Cabral, Dep. de HI tórla 

prla Administração Central 
da Universidade. A reporta­
gem do Campus esteve com 
alguns professores da UnB, 
que mostratam vários pontos 
de discordância em suas posi­
ções. O professor João Batis­
ta P. Cabral. do Departamen­
to de História, pode ser en­
quadrado no primeiro grupo. 
por acreditar ser possivel 
realizar pesquisas no atual 
contexto. Já o professor Josl­
mar Mata de Farias França, 
do Departamento de Medici­
na Geral e Comunitária, sus­
tenta ser inviável pesquisar 
nos atuais moldes. 
enquadrando-se. por isso, no 
segundo grupo. 

PROS E CONTRAS 

Para o professor Cabral, 
embora o Brasil seja um País 
pobre, ele é bastante genero­
so para com os pesquisado­
res, haja vista que existem 
órgãos e verbas especiflcos 
para o desenvolvimento da 
área. "O que é preciso é apro­
veitar melhor os recursos dls­
ponlvels". O professor Josl­
mar acredita que a UnB pode­
ria Incentivar mais os pesqUi­
sadores, dando-lhes maior 
apoiO financeiro. Hoje. a Uni­
versidade serve apenas como 
aval para aqueles que reque­
rem financiamento junto às 
agências externas. "A UnB 
não tem tradição de realizar 
pesquisas. ao contrário do 
que acontece com outras uni­
versidades brasileiras, como 
a Unicamp, onde o trabalho 
cientifico é priorizado". diz o 
professor Josimar. Para ele. 
é necessário haver uma refor­
mulação em toda a estrutura 
que diz respeito à pesquisa 
clentiflca. Essa posição é con-

testada pelO professor Ca­
bral: "O Importante é atingir 
a um estágio de desenvolvi­
mento e maturidade, Inde­
pendente de mudancas estru­
turais. a fim de que seja for­
mada uma escolha de 
pensamento que predomina­
rá em cada área de estudo da 
Universidade brasileira". 

A falta de diVUlgação dos 
trabalhos é outro problema 
levantado pelo professor Josi­
mar. Segundo ele, na maior 
parte das vezes "o professor 
realiza a pesquisa e o restan­
te da comunidade clentiflca 
da própria UnB não toma co­
nhecimento dela, porque não 
a vê publicada. Isso, além de 
provocar. em muitos casos, a 
repetição de trabalhos. dUI-

Nicolau EI-Moor 

"PesquI/IIIr é lDv1~veJ" 

Professor Joslmar Mata. do 
Departamento de Medicina 

culta a avaliação dos mes­
mos". Nesse ponto. o profes­
sor Cabral concorda com o 
professor Josimar: "Na me­
dida em que os trabalhos fo­
rem sendo publicados, o pro­
fissional vai ser valorizado e 
seu trabalho reconhecido em 
todo o Pais e no resto do mun-
do". 
EDITORA 

Nesse contexto. é vital o pa­
pel da Editora Universidade 
de Brasília, que hoje passa 
por uma reestruturação total. 
Ao invés de publicar apenas 
trabalhos não diretamente li­
gadOS à produção cientlflca 
da UnB. a editora, esperam 
os pesquisadores, deve 
voltar-se mais para a realida­
de local, priorizando edições 
de trabalhos científicos aqui 
realizados. 

Uma das armas básicas pa­
ra o Inicio. desenvolvimento e 
finalização de uma pesquisa é 
a existência de livros que sir­
vam aos pesquisadores. No 
caso da UnB, a Biblioteca 
Central cumpre satisfatoria­
mente esse papel. Segundo o 
professor João Batista Ca­
bral. "se comparada às de­
mais bibliotecas do País, a 
nossa é uma das melhores . 
Este. aliás, também é o pen­
samento do professor Josl­
mar França, para quem a bi­
blioteca "atende multo bem 
aos Interesses dos pesquisa­
dores". Os dois professores, 
no entanto. acham que o acer­
vo poderia ser ampliado e 
melhorado, através da aqUisi­
ção de um maior número de 
exemplares de cada publlca­
ção, para que sejam atendi­
dos mais estudiosos. ao mes­
mo tempo. 

Outro fator essencial para o 
desenvolvimento das pesqui­
sas é a existência de laborató­
rios equipados com material 
moderno e farto. Na UnB, is­
so não ocorre, poiS quandO os 
equipamentos não são obsole­
tos. não há técnicos especiali­
zados para operá-los. No pró­
priO Departamento de Comu­
nicação existem vários exem­
plOS disso: os estúdios de rá­
dio e televisão são precários, 
possuem eqUipamentos ultra­
passadOS e sem repOSição de 
peças e manutenção. O labo­
ratório de publicidade tam­
bém só funciona graças ao es­
forço pessoal de professores e 
alunos. A única experiênCia 
que funciona, ainda que com 
multas dificuldades. é o jor­
nallaboratório Campus. 

Sugestões para modificar 
este trágico quadro na pes­
quisa acadêmica não faltam. 
Professores e alunos, auxUla­
res técnicos e funcionários. 
todos estão dispostos a parti­
cipar de um amplO debate em 
tomo da questão, para que se­
ja possível concretizar uma 
política de pesquisa na UnB. 
O que se espera é que os no­
vos administradores da uni­
versidade estejam senslvels a 
este problema e modifiquem 
radicalmente. ~ a curto pra­
zo. a realldade em que se en­
contra a pesquisa na Univer­
sidade de Brasllla. (Joyce 
Russl, Carlos Augusto de A. 
Dutra. Afonso Cozzollno). 
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